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Revista politica 

Liss0a 25 numanço pa 1872 
Na carttara electiva findou o debate da inter- 
ellação ácerca do estado administrativo do dis- 
icto dé Vianha e principiou o do prejecto de au- 
gmento de imposto denominado real de agua, O 


«nr. J. Luciano de Castro pronuncioa um discur- 


so muito vehemente contra o snr, ministro do 
reino e que algumas vezés impressionou à àssem- 
bleia; o snr. Rodrigues Sanípalo, com estranheza 
de seus proprios amigos, respondeu-lhe de modo 
eloquente; folgamos sempre de ver honradas as 


cadeiras do ministerio, € por isso registramos com 


prazer esta manifestação do incontestavel. talento 
do nosso antigo jornalista. Pelo que respeita po- 
rêm, á administração do districlo de Vianna, o 


anr, ministro, que à não julgou boa, só Pi pio f 
0. 


ho podia mostrar tanta confiança no seu delega 
Os defeitos de certo não datam da entrada do 
actual ministro; véem de muito longe; agora pre- 
domina alli um facção que muitas vezes ha-de in- 
elinar o poder administrativo em seu favor; e no- 
tê-se que não suceede n'esse poder como no judi- 
ciario; este prende-se invariavelmente a regras 
fixas é tem de seguir submisso a lei; aquelle vive: 
h'uma vasta esphéra de acção, dentro da qual lhe 
é dado favorecer quem WesancónEE, sem queSfi- 
ijuem muitos vestígios de violação das leis; por 
isso não basta provar que as authoridades. obser- 
vam à legislação para ter demonstrado que admi- 
nistram bem; sê os fectos mostram parcialidade, 
b delegado dy govériio ferete censura; e o pro- 
RE nr. Rodrigues Sampaio conheceu que era 

undada a accusação relativa á demora na resolu- 
po de nego ios de interease publico do concelho 
dos Arcos. Eis as palavras que se leem no discur- 
EO da,6: CSCIE rei Ta Ce 

-— Ogovernador civil demorou mais tempo do que 
devia à resolução do negocio solire um emprestimo; 
e apenas o auge tambem ao meu conhecimento 

las declarações da imprensa, mandei conhecer 

'elle e imediatamente ordenei que o governador 
eivil apresentasse tudo ao conselho de districto. | 

Sobre,a prisão de José Antonio Brandão, uma 
stndicância (que o snr. ministro allegou para 
mostrar que não foi afbitraria a captura) provou 
que desa Neta um auto de fiança e outro do- 

mento Yálioso n'éste cato; nem o sor. Sam- 
aio conseguiu dêmonstrár e o referido indivi- 
uo não esteve preso a empo que o legal. 
"cerca das mezas das Misericórdias terem aído 
dissolvidas € haverem-se adiado successivamente 
as eleições, o nr. ministro do reino condemnou 

o que desde 1870 se pralicavá é mostrou que or- 
deridra O cumprimento da lei. A annullação por 
Alvarás do governador civil de actos da competen- 
cia especial do conselho de districto, não a negou 
nem a defendeu o snr. Sampaio, que obrigou aquel- 
Je magistrado a ser melhor observante das pres- 
E lg es legaes. 

- Tudo isto parece-nos cabal para mostrar aos 
mais pertinazes amigos do governo que a adminia- 
tração do districto de Vianná tem corrido mal; isto 

róva tambem à vontade que temo snr. ministro do 

elo dé que ds léis sejam óbservadas, más con- 
demna os defensores do governador civil. À og 
ente de- 


“posta dei Ito entada e discreta! 
endida pelo snr. Neri Mac ado podia e devia, 


pois, merecer à approvação de toda a camara; Ha- 
vid dé réfutal-a o ministro, o qual confessava que 
os erros administrativos datavam de longe? À 
tonimissão inquiridora, proposta sem animo de 
hostilidade aó Enbireto, más sim como auxiliar 
ponderozo é eficaz da administração, era um 
meio de provar quem tinha sido mais observante 
da justiça. Haviam de oppor-se-lhe os individuos 
ue, tendo assento na camara, são influentes no 
istricto de Vianna? O mesmo seria que pôrem na 
duvida a pureza do procedimento dos seus antigos 
políticos e mostrarem receio do exame d'elle; pa- 
recia, portanto, que a maioria estava entre às 
duas pontas de formidavel dilemma: ou acceitar 0 
inquerito ou fazer erer que tinha medo da inves- 
tigação aos actos administrativos em Vianna. Po- 
tém 4 eloquência receleu em sacrillcia uma parte 
dá habilidade; d curso do debate foi lal, que se 
tariidid ei paixão politica um negocio puramente 
administrativo. D'ahi veio ser rejeitada a propos- 
ta de inquerito e mostrar o snr. ministro do reino 
que dis muito maiores resursos oratorios do que 
tens adyersários suppunham. À aa do 
istricto de Vianna é que Fã ficou rehabilitada; 
seus defeitos se tornaram bem publicos; a camara 
afirmou que se satisfizera com as explicações do 
governo; mas, tendo o snr. ministro do reino cen- 
surado alguns actos do seu delegado, aquella sa- 
tisfação é Lambem censura ao inigisirado. 

Q debate parlamentar d'este negocio districlal 
sobejamente manifestou, como outros muitos já 
evidenciaram, que por numerosas portarias se tem 
sustentado toda a doutrina irracional que póde 
convir aos interesses partidarios; por sob e codigo 
administrativo ha um acervo de incriveis disposi- 
ções com que é facil desculpar todo o. mau arbi- 
trio e pôr à salvo à responsabilidade dos magis- 
trados. Este systema póde convir a um paiz de 
criminosos, mas é a ruina da justiça; occasional- 
mente servju a cada partido quando governou, 
mas foi-lhe assaz nocivo quando-esteve na oppo- 
sição; portanto é do interesse de todos extinguir 
todos os abusos que teem fundamento n'alguma 


ordem do poder executivo; isto se não consegue 


sem reformar 0 codigo administrativo. A reforma 
não será discutida este anno; é E fra Quo oceu- 
pe a attenção parlamentar em 1873; conviria, 
pois, que a camara electiva se preparasse para es- 
se trabalho, colligindo esclareciméntos sobre o es- 
tado da administração do remo, o queseé póde 
quer por comissões de inquerito em todos Os 

istrictos, às quaes enviassem o relatorio de suas 
observações a uma commissão estabelecida em 
Lisboa; os deputados paderiam empregar-se n'es- 
ta mui util tarefa durante as férias, e ainda n'ellas 


se publicariam os relatorios. parciaes e o geral;) 
depois 0 novo codigo seria mais facil e maisescla-| 


| (Do corresp. part. do «Comércio do Porto»): 


recidamente discutido. so 

As votações na camara electiva continuam a 
dizér que O governo tem boa maioria numerica; 
as eleições supplementares vieram acrescentar- 
Jh'a; póde, pois, caminhar com firmeza, em quan- 
tó alguma inesperada occorrencia não vier per- 
turba -0, ati a sh. A foras. 

Dentro de poucos dias será proposta a dis- 
cussão do orçamento em sessões noclúrnas, tendo 
o governo preliminarmente ouvido a maioria no 
ministerio do reino; assim abreviar-se-lia 0 pra- 
so, porque as côrtes hão-de ser novamente pro- 


ral-as antes do meiado de maio, apesar d'esta 
glomeração de trabalho. à 

A proposta do augmento do real de agua pren- 
deu a attenção da camara nas ultimas sessões; 


rogadas, mas cremos que não será possivel dE da juitiga re 
E 


por parte do. partido historico fallaram dous ora- 
)s, OS quaes estiveram em deshar- 
el. O enr. Lobo de Avila quer que 


dores Auta 


monia palpav 
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ros que os concelhos hajam faculdade de tributar, 
a fim de não acontecer como n'alguns municipios 
(Faro e Bragança, por exemplo), em que parece 
pauta aduaneira a lista das taxas de consumo; 2.º 
que sómente quando não possam obter do tributo 
indirecto recursos suficientes, recorram ao dire- 
cto. Estas opiniões são diametralmente oppostas, 
e por isso d snr. Santos é Silva rejeita o projecto, 
ao passo que o snr. Lobo de Avila o approva na 
pó Amibos, porém, combatem o esta- 

elecimento de barreiras, com o qual tambem não 
symipallisámos, e que nos parece, por emquánto, 


desnecessario, pois que ha outros meios de extin- 


guir o deficit; por parte do governo ainda não hou- 


eo. —— o - 
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batér a Internacional é eollocal-a em presença de 
um governo firme, bem decidido a fazer respeitar 
as leis existentes é que não tenha nenhuma ten- 
donela para poupar os revolucionários é os demago- 
ia a confiança do governo na intel- 
igencia dos eleitores é tal que nos deu um tonse- 
lho municipal pariziênse que não cepera senão duas 
ou tres vagaturas para substituir a communa de 
horrenda memoria, e romper as hostilidades da as- 
sembleia de Versalhes. 1" sabido que foram eleitos 
conselheiros munieipaes alguns individuos que ser- 
viram à communa, entre outros o snr. Vautrin. Que 
Deus nos poupe a novos terrores | 

Depois da lei sobre a Internacional a camara 
occupou-se do orçamento das despezas para o anno 
de 1872. Até aqui não se tinha occupado senão do 


ve producção de defeza. Os.snrs. Mattos Correia orçamento das receitas, o que é muito censuravel. 


E ator) e Carlos Bento (membro da commissão 
e fazenda) não atacaram de frente os argumen- 
tos dos snrs. Santos e Silva, Saraiva de Carvalho 
e Lolo de Avila. Sobre barreiras, o snr. Carlos 
ento afirmou que ainda ha pouco o Porto as pe- 
dira! S. exc.” apesar de ser então ministro, de 
certo não attendeu ao que lhe requereram, aliás 
fallaria de outro modo; os negociantes de vinho à 
retalho pediram o pagamento do direito nas har- 
reiras que já existiam e nas quaes todo o vinho 
que entra jd era obrigado a pagar um “imposto de 
transito; ao passo que q projecto do governo esta- 
belece barreiras novas em todas as capitaes dos 
districtos e em todas às cidades. À diferença é 
tão palpavel, que nem insistimos em fallar do er- 
ro, de certo involuntario, do antigo ministro da 
fazenda. O snr. Lobo de Avila entende que, em 
vez de barreiras deve cobrar-se o direito na venda 
a retalho, havendo tânibem o imposto de erréula- 
ção, que recahe sobre a venda por g-ósso, evi- 
tando-se por processos mais ou menos falliveis, 
mas faceis de imaginar, que haja duplicação de ta- 
xa, E' assim que se pratica em França. Ignora- 
mos qual das duas opiniões (do snr. Santos e Silva 
edo snr. Lobo de Avila) é seguida pelo partido 
historico, nias parece-nos que aquelle cavalheiro 
foio incumbido de fallar em nome do centro a que 
ertence; assim se deprehende especialmeate de 
aver s. exc.* indicado novas fontes de receita, 
entre as quaes a que devia derivar de um proje- 
cto do sur, Braamcamp, antigo ministro do parti- 
do historico. e” 
- A commissão de fazenda já examinou as pro- 
postas de varios deputados sobre O projecto de 
imposto dos bancos; acceitou algumas que são de 
pequena importancia e introduziu mais uma isen- 


- 


fã: é relativa ao contracto a effectuar com os 
anços segundo a lei ultimamente votada sobre 
classês inactivas; diz-se que, tendo os bancos da- 
do resposta favoravel ao governo antes de haver 
um imposto sobre os lucros bancarios, agora ca- 
reciam de augiento nó juro, qué compensasse o 
imposto; não nos pai muito acceitavel o argu- 
mento, pois que já era conhecido o projecto sobre 
tributo de dividendos; mas é evidente que, haven- 
do a fazer um contracto, os bancos estão ho seu 
pleno direito não se acommodando com um juro 
inferior ao que tinham dito que acceitariam; co- 
mo não queremos isenção alguma, oppomo-nos a 
esta, preferindo que se modifiquem as bases do 
contracto. Harmonisamos assim as vantagens do 
thesouro com os bons principios de legislação fis-. 
e + E e, F y 
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cal. 
ER É 


Consta-nos que a con “estara dis- 
postá a admitir que dos Túcros dos haricosfossem 
diminuídos para o efeito do imposto os prove- 
nientes de emprestimos por divida [luctuante (que 
não paga tributo na mão de particulares) e o mu-. 
tuo sobre hypotheca (o qual paga decima de ju- 
ros). Isto não seria isenção, mas sim justiça, altás. 
haverá duplicação de imposto n'um caso e ini- 
quidadé no outro. 

Falla-se em reorganisação do partido legiti- 
mista e ha quem conte o boato com pavor, nós 
ouvimol-o com alegria; no campo da liberdade 
núrica à di 


| discussão fez mal; é, porém, preciso que 
o partido liberal se compenetre de seus deveres e 
se erga da mesquinhez em que vive; se à vasta 
família liberal cuidar de cumprir Sua grandiosa 
missão, o partido legitimista (de que somos adver- 
sarios, mas cujas crenças res eitamos) ha-de ser 
um dos melhores sustentaculos das ca 
conslitucionaés: este é, na verdade, o natural elfei- 
to das opposições. 

Outro boato importante: a proxima sahida do 
actual nuncio de Sua Santidade: uma folha alle- 
mã foi a primeira a noticiar em correspondencia 
de Lisboa a quasi interrupção de relações entre 
aquele diplomata pontifício é o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros; parece, porém, que a San-: 
ta Sé está inclinada a fazer-nos justiçã € que não 
teremos-que soffrer por causa d isto. 

A âmnistia aos revoltosos da India veio sur-. 

rehender-nos: ignoramos quaes os motivos que 
levaram o ministerio a propol-a agora a el-rei e 
a negal-à outr'ora ao visconde de 5. Januario; 0 
acto do poder moderador não é rehabilitação d'es- 
te funccionario? Não se torna mais clara à ínco- 
herencia do ministerio amnistiando tanto tempo 
depois de mandár forças maiores que as solicita- 
das pelo ex-governador? Aguardamos as explica- 
ções do gabinete na camara, mas não sabemos 
'cômo possam ser satisfactorias. 
— Osmr. ministro dos negócios estrangeiros 0c- 
cupa-se activamente de melhorar o mercado dos 
nossos vinhos em Lendres; não devemos a este 
respeito escrever mais do que asseverar que 0! 
snr. Andrade Corvo empenha bons esforços, que. 
devem ser uteis a este importante ramo de nego-. 
cio; como vai acabar o tractado entre a França e 
à Inglaterra, s. exc:” julgou opportuno este ense- 
jo para negociar com a Gram-Bretanha; por em- 
quanto não se póde dizer que seja possível des- 
truir as objecções que a Inglaterra confinuamen- 
te nos tem feito, áliás com pouco fundamento, 
pois está provado que a escala alcoolica não tem 
às vântagens que os estadistas britannicôs suppu- 
nham e dá lugar a iniquidades fiscaes. 
Correspondencia estrangeira 
PARIZ 20 DE MARÇO 


o. 


O acontecimento da semana foi a votação da 
lei contra a Internacional dos trabalhadores. Ha 
muitos dias que se prévia que está lei seria adopta- 
da por uma grande maioria. O artigo primeiro foi 
votado sem à thénor objecção. Nunca julguei que o 
governo álcançarss tão completo exito. Um deputa- 
do, 6 sur. Bertrand, tinha combatido o projecto sob 
o ponto de vista jurídico, com grande vigor; O snr. 
Tolain havia renovado os seus esforços para defen- 
der o que o snr. Ducarre chama «essa ( etestavel e 
cosmopolita associação, essa invasão permanente 
dos direitos sagrados da sociedade»; mas o ministro 

gritou tão bem perante & assembleia, os 
factos e os gestos dn Internacional; descreveu tão 
bem os excessos dos eommunistas em Pariz, 0s mo- 


númentos d'esta grande eidade em chammas, à pro- 
vineia entregue ao furor da demagogia, à anarchia 
corroendo os grandes centros da população, que a 
camara, por uma grande maioria votou o projecto 
do governo. Se o não votasse teria commettido um 


crime de lesa-França. - 


O imperio é a invasão estrangeira, legando-nos um 
passivo cnorme obrigavam o governo a reclamar 
dos contribuintes sacrifícios excepcionaes. Julgava- 
ge necessaria a cifra de 650 milhões para equili- 
brar a nossa situação orçamentaria. 650 milhões é 
mais de um terço do que estavamos acostumados a 
pagar. Esta cifra valia a pena de ser seriamente 
examinada. Por outro lado antes de pedir aos seus 
concidadãos sacrificios tão consideraveis, era pru- 
dente e politico demonstrar-lhes a absoluta neces- 
sidade d'elles. O governo entrou pois um pouco 
tarde n'este caminho, porque os novos impostos já 
foram votados até uma &omma aproximada de 500 
milhões. O snr. Thiers, que é o verdadeiro author 
do orçamento, quiz ir pessoalmente defendel-o na 
tribuna dos ataques dos deptitados Randot, Feray 
e Germain, que pediam economias, é replicou-lhes 
que não era possivel nenhuma economia nos orça- 
mentos de 1872. Ainda mais; o nosso presidente 
da republica declarou que os 650 milhões supple- 
mentares estavam longe de chegar para todas as 
despezas, que havia algumas de que não nos podia- 
mos oecupar n'este momento, e outras para as quaes 
se pedirium novos creditos. O snr. Thiers, longe de 
fazer esperar ao ptiz relueções de impostos, não 
dissimulou que talvez seja preciso rggraval-os 
anda mais no futuro. | 

O presidente da republica, passando a outra 
ordem de ideias, esforçou-se por justificar o tracta- 
do feito com o Banco de França. Como se sabe, esta 
instituição prestou grandes serviços ao paiz durante 
e depois da guerra. A ella devemos o termos podi- 
do abastecer os nossos exercitos durante os rigores 
e os desastres do inverno de 1570-1871, pagar aos 
nossos funccionarios, e occorrer finalmente a todas 
as necessidades das nossas administrações. o prin- 
cipio pagamos-lhe 3 p. c. pelos seus adiantamentos, 
emais tarde só 1 p. é E' à estê juro que continua- 
remos a pagar-lh'os durante o anno de 1372. Deve- 
mos-lhe actualmente 1;100 ou 1:200 milhõea. Este 
dinheiro não custa nada ao banco, pois foi papel 
impresso que nos deu; mas o Estudo não podia im- 
primil-o por sua conta; seria voltarmos aos antigos 
«assignados». Se n nota de banco não perde nada, 
os assignados teriâm arruinado o governo eo páiz. 
O Banco de França presta ao Estado o concurso do 
seu credito; é logico, é justo que este concurso seja 
remunerado. iai 

A commissão do orçamento tinha pedido uma 
reducção de 30 milhões no orçamento da guerra, 
mas o snr. Thiers não consentiu senão numa re- 
ducção de 20:000 homens, isto é, uina economia de 
10 milhões aproximadamente, o que permittirá ain- 
da sustentar um effectivo de 440:000 homens. Dis- 
cutiu-se muito à questão das despezas exaggeradas 
feitas pelo ministerio da guerra; mas como está em 
presença de fustos consumados, a commissão ver- 
se-ha obrigada a rati*car estas despezas, lamentan- 
do todavia que o governo tivesse em tão pouca con- 
ta as prerógutivas parlamentares. Demais, o sor. 
3 persiste dll querer auferif DO milhões 
imposto sobre ns materias primas, e ainda que a 
commissão de fazenda persista em ser hostil a este 
projeeto, julgo que acabará por vencer, | | 

Os deputados Chesnelong e Dupanloup não pa- 
recem resolvidos a abandonar a projectada interpel- 
lação sobre o poder temporal do Papa. Pergunta-se 
com razão qual 6 o fim d'estés enthusinstas defen- 
sores da santa gé. E” impossivel que esperem obter 
uma intervenção remada, ou mesmo um protesto 
publico que seria um acto official contra os factos 
consummados e que teria um caracter de hostilida- 
de que prejudicaria às boas relações existentes en- 
tre a França e a Italia. Não podemos fuzer nada a 
fuvor do Papa. O poder da santa sé cedeu pêrante 
à força dos acontecimentos. E” preciso resignarmo- 
nos a reconhecer os factos consummádos e evitar- 
mos complicações que, na nossa sitiução, poderiam 
ger funestas. O melhor meio de quebrar estu espada 
suspensa sobre à nossa cabeça, É separar o governo 
dos negocios do culto; é impellir a França para O 
caminho da separação da Igreja e do Estudo, Uon- 
seguido isso acabarão entre nós as dissenções por 
motivos religiosas. Tacito disse: «Pertence aos deu- 
ses vingar os deuses.» 

Um jornal de provincia, «À Chreniea do Oes- 
te», fez ha dias uma agradavel surpreza ao nosso 
presidente da republica, publicando o seguinte ar- 
tigo : 

«A republica tem sido ensainda de uma manei- 
rá coneludente, segundo nós. Objectam-nos todos os 
dias: não é a republica sangrenta como à de outros 
tempos que nós queremos; queremol-a pacifica, mo- 
derada. Pois bem! commette-se um erro grave 
quando se diz to a republica não conduziu senão 
a dous pontos. Houve uma republica sangrenta du- 
rante um anno; mas durante oito ou nove annos era 
uma republica que tinha a intenção de ser modera- 
da, que foi ensmiada por homens honrados, capazes. 
No tempo do Directorio eram homens como Laré- 
veillére-Lepaux, Barthelemy, Rewbell, Sieyes, Car- 
not, homens moderados, honrados, capazes, que que- 
riam, não a republica de sangue, mas à republica 
pacifica. O genio da Victoria não abandonou estes 
homens; tiveram os máis bellos triumphos: Rivoli, 
Castigliane, 8 mil ontros! À paz tambem os não 
abandonou, porque Napoleão deu-lhes n de Campo-, 
Formio, a múis segura e à máis honrosa. 

«Entretanto, passados alguns annos a desordem! 


» 
40O: 
o 


[|invadia tudo; esses homens eram honrados, mas 0! 


thesouro era delapidado; ninguem obedecia; os ge-| 
neraes mais modestos, mais probos, generaes como 
vino jonet é Joubert, recusavam obedecer às or- 
ens dado verno: era um cahos universal. Assim, 
durante dez annos fez-sé uma experiencia conelu- 
ente sob dous pontos de vista, Tivemos uma repu-| 
lica não só sangrenta, maé n republica clemente, 
que queria ser moderada mas que se desacreditou, 
ainda que a maiorja dos homens que adirigiam fos- 
se honradissima. Assim a Jrança tem RR ú 
republica; quando Mo alia d'essa fórma de go- 
verno recua espavorida. Sabe que esse governo ou 
enhe na carnificina ou na imbecilidade.» 
Sabem de quem é este admiravel ataque contra 
a republica? Não... Pois bem, é do knr. Thiers, 
que pronunciou essas admivaveis prlavras qu ou- 
tras analogas em 17 de março de 1894. Futão de, 
fendia elle à monárchia, da qual queria ser o pri- 
meiro ministro, como hoje defende a republica de 
que é presidente. 1.7 ds oo CR aa 
O anniversario de 18 de março que se dizia de- 
ver ser celebrado em Pariz pelos communistas, co- 
mo, o devia ser em Londres pelos chefes fugidos 
que alli residem, passou-se socegadamente ua nos- 
sa Toi eidade, bem como na eapital do reino-unido. 
oi sónos jormaes-do partido radical que 
êsse anniverkario foi celebrado. Já que fallo do 18 
de março mencionarei alguns factos enriosos sobre 
o inquerito que se fez ús causas d'essa revolta. 
depoimento de mr. Aurelles de Palndimes offere- 
ce um quadro magnifico do ex-ministro Ernesto 
icard. Parecerá uma, cousa verdadeiramente fa- 
bulosa quando se lerem mais tarde às memorias 
dentes ti Julgar-se-ha assistir a scenas de 
carnaval. Veja-se o depoimento do general: «As 
reuniões dos conselhos de ministros começavam ás 
9 horas. Muitas vezes ás 11 horas ainda não tinha 
principiado o conselho por não terem chegado al- 


os impostos de consumo sejam especialmente do "Tudo o que disse durante este debate provou 
Estado e que o municipio recorra ao. imposto di-| que o nosso pobre paiz está muito doente, que a 
recto; o snr. Santos e Silva entende: 1.º que o po-| onda da revolução Gobé Sempree que ameaça en- 
der legislativo deve formular uma pauta de gene-! golir-nos. O verdadeiro meio actualmente de com- 


guns ministros. Sobre os negocios de Estado di- 
ziam-se simplesmente duas palavras, o resto do 
tempo passava-se em ouvir os gracejos, os epigram- 
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mas do sur. Ernesto Picard, ão qual res 


outros ministros, mas raras vezes. O general Vi- 
noy impacientava-se. Eu tinha-o por visinho, e di- 
giamos um 4o outro: Para isto não valia a pena de 
nos reunirmos; melhor fóra que não tivessemos 
vindo.» 

O snr. Picard jane é agora nosso representan- 
teem Bruxellas) divertia-se com graeejos... ou 
chocarrices em pleno conselho. A França pigava- 
lhe... para dar expansão ao seu bom humor, sen- 
tado na sua cadeira de velludo. E, durante esse 
tempo, os prussianos assolayam o nosso paiz; du- 
rante esse tempo o inimigo queimava as cabanas 
dos nossos camponezes; durante esse tempo as nos- 
sas mães € irmãs choravam. E este homem repre- 
senta a nossa pátria no estrangeiro! E' incrivel. 

O marechal Bazaine compareceu segunda-fei- 
ra perante à comissão de inquerito das eupitula - 
ções. O seu depoimento que era o primeiro e será 
provavelmente o ultimo foi retardado até esse din 
por causa dos depoimentos de muitos oficiaes que 
assistiram ao cerco de Metz. Aflirma-se que o snr. 
Thiers protege activamente o marechal, que em ri- 
gor deve ser submettilo a um conselho de guerra, 
pois parece provado que elle podia prolongar a de- 
feza de Metz; tambem se afirma que o marechal é 
protegido pelo daque de Aumale;s pelo menos sabe- 
se que n'estes ultimos quinze dias Bazaine tem fei- 
o numerosas visitas ao palácio do filho de Luiz Fi- 
ippe. 

E «Diario official» publíca um decreto do pre- 
sidente-da republica ordenando que se proceda este 
anno ao recensermento geral da população. Este 
trabalho será feito sob a vigilancia dos maires. O 
recenseamento da população faz-se de cinco em cin- 
co annos. O ultimo teve lugar em 1866; era em 1871 
que esta operação devia fazer-se, mas não se fez por 
causa dos acontecimentos d'essa epocha. No primei- 
ro do proximo maio é que deve renovár-se esse tra- 
balho. Os maires são obrigados a verificar pessoal- 
mente a nacionalidade de cada habitante recen- 
seado. | 

O snr. Mottu, redactor principal do «Radical» 
foi preso no sabbado ultimo, accusado de banéarro- 
ta simples. Esta prisão aterrou os communistas. 

O sur. Thiers perdeu na sexta-feira passada um 
dos seus amigos, o snr. Cochin, prefeito de Versa- 
lhes, e genro do snr. Benoist d'Azy, deputado. Os 
funeraes d'este fúnccionario tiveram logar no dia 
18 é o shr. Thicrê assistiu à elles, tendo acompa- 
nhado a pé o ataúde desde a casa mortuaria até a 
igreja onde se celebrou à ceremonia funebre. O snr. 
Cochin, inhuimádo provisoriamente em Versalhes 
deve sêr transportado para Pariz. | 

BENEDICT HENRY REYOIL. 
feto publicaremos o resto d'esta corres- 
ondenéia.) - 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 


— POVOA DE VARZIM 22 DE MARÇO — (Do 
nosso correspondente) —Tendo sido remisso no enm- 
primento dos meus deveres como correspondente, 
porque, á excepção da crise alinenticia por que 
passou « classe piscatoria d'esta costa, nada tem 

avido de notavel, não se tem dado o mais pequeno 
acontecimento, como terão visto da estatistica crimi- 
nal mensalmente publicada nos diversos jornaes, in- 
clusivamente no «Commercio do Porto». Este facto 
é notavel, e revela que os povos d'este concelho 
teem muito bons costumes e muita virtude; pena é 

ue à instrucção publica esteja tio pouco derrama- 
da. Se ella progredisse na razão directa do desen- 
volvimento material nada haveria que justificasse v 


Pp 


doe 


ter esta terra os fúros: de villa quando Penafiel 
aimmirães, Vi: e Gntril cf ns t os teém 


im um terço da população da villa da 
Povoa de Varzim e um terço dos predios aqui le- 
vantados. Se O governo se compenetrasse seriamen- 
te das suas obrigações, se compulsasso 05 orçamen- 
tos das diversas lidades e visse que um eonce- 
lho composto apenas de dez freguezias pagava mais 
do que aquelles que teem trinta, havia por certo de 
ter mais solicitude por estes povos satisfazendo pelo 
menos os seus mais vehementes desejos e aspira- 
ções á sua autonomia, aspirações geralmente parti- 
lhadas sem excepção de pessoa, como verão da re- 
presentação que o prestante municipio desta terra 
dirigiu ao governo pedindo-lhe que este Julgado 
fosse levado f enthegoria de comarca. Eis a repre- 
sentação : 
«Senhor. —A camara municipal do concelho da 
Povoa de Varzim, interprete dos sentimentos dos 
povos que lhe confiaram o mandato, faltaria por 
certo à imperiosa obrigação que lhe impõe o mes- 
mo mandato, deixaria de satisfazer as suas mais su- 
cratissimas obrigações, se porventura não aprove 
tasse o ensejo que se lhe oferece de satisfager 08 
mais vehementes desejos e profundas aspirações dos 
seus conterraneos, envidando todas as suas forças 
para ver elevado o seu julgado á enthegorin de co- 
marca. Não ignora esta camara, senhor, O grande 
desenvolvimento que de anno para anno se apéra 
n'este concelho, desenvolvimento tio extraorditano, 
que eausa assombro a milhares de pessoas que 24 
concorrem annualmente a procurar remedio à seus 
males nas aguas salinas. Ainda em 16 de fevereiro 
de 1870 fez esta camara subir junto aos degráis do 
throno de vossa magestade uma representação em 
que pedia a creação de uma comarca, representa- 
ção que não foi attendida por ser tal assumpto de- 
pendente de medidas geraes. E sendo certo que €8- 
gas medidas estão em andamento, sendo certo QUe O 
governo de vossa magestade projecta crent pelo 
menos vinte € cinco comarcas, extinguindo os julga- 
dos, importaria a extincção d'este, sem crenção de 
comarca, a maior das desconsiderações feitas & UM 
povo que tem constantemente dado exuberantes 
exemplos de cordura e de amor &o progresso, e que 
6 sempre O primeiro a concorrer para as despezas 
do Estado, sem que seja necessario usar de Meios 
coercitivos, como exuberantemente revelam nº S0M- 
mas entradas nos cofres publicos logo que &e &n- 
nuncia a sua abertura. s 
«A villa da Povoa de Varzim, ainda hoje villa 
sem razão que tal justifique, quer seju pelê im- 
portinte verba com que contribue para o tisê9; Pots 
que pôncas cidades, a não serem Lisbon e Porto, 
contribuirão com quantia superior a 28:0005000 
réis, entrando todos os impostos que pesam sobre 
este concelho, quer seja pis sua população, con- 
tando nada menos que 19:220 habitantes, quer seja 
pelo seu progresso commercial, especialmente mA 
escaria, à primeira do paiz, pouco ou nada deve 
aos poderes publicos, porque, à não ser à confecção 
da estrada que atravessa o concelho para o alto 
Minho, « sua acção benefica em nada se ps feito 
sentir. Não obstante isto, encontra-se agi tudo 
quanto é indispensavel para à vida animal e até 
para as suas regalias, pois que possue uma estação 
telegraphica, propriedade municipal, sendo & €Xpes 
diente custeado pelo mesmo municipio; um tribus 
nal acabado de concluir, sem contestação º me- 
lhor da provincia do Minho, pois que mede nada 
menos que 17,210 de comprido e 8,n45 de largu- 
ra, com excellentes salas pas os magistrados € 
testemunhas; uma casa 
tem feito a inveja de quantos estrangeiros & VISI- 
tam; cadeias confortaveis e seguras, e finalmente 
reune em si esta villa tudo quanto é misté”, não 
escasseando facultativos e advogados devidamente 
habilitados. E nem se argumente com estar este 
julgado muito proximo da séde de Villa do 


de cidade co 
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O | Conde para se negar a graça que impetra, já por- 


que para haver boa administração de justiça é in- 
dispensavel que os afiazeres estejam em harmonta 
com as forças do homem que administra a mesma 
justiça, e esta circumstancia desap areceria, se se 
nggregasse áquella comarca, que já conta nada me- 
nos de trinta freguezias, todas grandes e populosas, 
o julgado da Povoa de Varzim, cujo reconssamento 
sobe a 1:288 eleitóres, sendo d'estes 595 elegíveis 
ara todos os cargos, e já porque em Lisboa e 
Porto funecionam muitos magistrados em tircums- 
cripções muito proximas, sem que tal facto prejudi- 
que a acção da justiça. e 
«Esta camara não póde nem deve occultar & VOS- 


e camara, edificio que| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annúnéios e correspondencias, cada linha (fypo corpo 8) 


Repetições. . .. 


Anhuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 
Os enre. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


sa magestade que o concelho da Povoa de Varzim 
apenas se compõe hoje de dez freguezias, incluindo 
esta villa, que conta cerea de 11:000 almas, mas 
um tal facto não deve fazer o menor peso na balan- 
ça para que se deixe de fazer justiça à este excel- 
lente povo, não só pelas razões que ficam expostas, 
mas tambem porque as conveniencias politicas e so- 
ciaes reclamam instantemente que ao julgado da Po- 
voa de Varzim sejam annexadas as freguezias de 
Macieira de Rates, Negreiros, Gondifellos, do con- 
celho de Barcellos, Apulia, Barqueiros e Fonteboa, 
do de Espozende, Rio-mau e Arcos, do de Villa do 
Conde, porque não póde conceber-se nem adimittir- 
se que para se exercer a acção judiciaria ou admi- 
nistrativa se haja de atravessar algumas d'aquellas 
freguezias por ficarem interenladas entre as de Ba- 
lusar, Rates, Terrozo e Beiriz, pertencentes a este 
concelho, e outras por ficarem mais proximas d'esta 
villa. Na representação a que acima se allude prom- 
ptificava-se esta camara a prgar os vencimentos ao 
juiz é agente do ministerio publico, por ser esta a 
vontade unanime de todos os cidadãos, vontade que 
hoje subsiste e 4 qual todos de bom grado se pres- 
tarão, quando tal sacrifício seja indispensavel para 
conservar a sua autonomia. - 

«Digne-se, pois, vossá magestade attender ás 
supplicas d'esta camara, como um acto de indefecti- 
vel justiça tanto mais palpitante quanto é certo que 
elle já foi reconhecido pela ermura dos sure. depu- 
tados no projecto de lei n.º 59, discutido e appro- 
vado pela comissão de estatistica no anno de 1861, 
deixando tal parecer de ser traduzido em facto por 
força de cirecumstancias que est camara se abstem 
de expor. —E R. M.—Povoa de Varzim, em sessão 
de 94 de janeiro de 1872. —Manoel Gonçalves da 
Silva, Pedro Machado de Oliveira, Antonio Gonçal- 
ves Ribeiro, Manoel Martins dos Reis, Manoel Fer- 
nandes Fontainha, Manoel Pereira Villar, Manoel 
Martins Junior.» 

E quando um povo se presta a fazer sacrifícios 
de tal ordem, quando elle não trepida diante de 
consideração alguma para gozar d'aquellas regalias 
que gozam muitos povos, sem que esses povos reu- 
nam no seu julgado as mais pequenas condições, 
como à comarea de Sinfães c outras, é enstosa a des- 
consideração havida por um povo que tantos esfor- 
cos emprega para se elevar à altura a que tem direi- 
to pelo seu trabalho, pela sua riqueza, pelo crescente 
desenvolvimento do seu commercio e pela sua posi- 
ção topographica. E notem que os esforços do mu- 
nicípio foram secundados pelos povos d'este conce- 
lho, porque já enviaram igualmente ao governo umi 
outra representação pedindo o mesmo que O muni- 
cipio, representação que foi assigaada em vinte é 

uatro horas por 689 eleitores, e da qual não man- 
do cópia authentica por ir muito longa esta corres- 
pondencia. 

A commissão de soccorros aos pescadores d'es- 
ta villa tem continuado no desempenho d'este es- 
pinhoso encargo, distribuindo ainda úquelles que 
ae oecupam ná pesca da sardinha, e que sobem, co- 
mo já lheg disse, com suas familias, à cifra de qua- 
tro mil e tantas pessoas, por não ter esta pobre 
gente o menor fructo dos seus incessantes trabalhos. 
À maneira honrosa como a commissão se et 
vido poder-se-ha julgal-o quando os livros para 
ahi forem, a fim de serem examinados por quem o 
pretender, e tenho a convieção de que todos ficarão 
satisfeitissimos com à resultado do exame, porque 
só a muita dedicação, à muita caridade poderiam 
compellir cidadãos independentes a uma tal tarefa. 

y 


NOTICIARIO 


te do Brazil. —Entrou hontem 


em Lisboa 0 paquete francez «Sindh», procedente 


dos portos do Brazil. Segundo participação envia- 
da à Associação Commercial desta cidade pelo 


seu correspondente em Lisboa, o cambio no Rio 
de Janeiro, à sabida do «Sindh», ficava de 24 a 
24 5 sobre Londres e de 385 a 390 sobre Pariz. 


A mala para esta cidade deve chegar hoje no com- 
bovo da manhã. No lugar do costume encontrarão 
os leitores a carta do nao correspondente do Rio 


ssemos: 


que hão-de celebrar-se na calhedral, 
Caixa de Credito. —Devia no domingo 
passado reunir-se a assembleia geral da Caixa de 


redito, a fim de resolver varios assumptos. Co- 


mo não comparecessem associados em numero le- | 


gal, ficou a reunião adiada para o dia 7 do proxi- 
mo mez de abril. 

Circulares. —Pelo governo civil foram ex- 
pedidas circulares aos snrs. administradores dos 
concelhos, recommendando-lhes que obstem quanto 
possam à destruição das pyramidesque servem de 
guia para à triangulação do reino. 

Reunião. -—Reuniram-se ante-hontem em 
uma casa da rua de Miragava varios exportadores 
e carregadores de fructa para os portos de Ingla- 
terra, a fim de tractarem de assumptos que lhes 
diziam respeito. Presidiu o snr. Manoel dos San- 
tos Preguiça. Aberta a sessão, houve larga e aca- 
lorada discussão sobre a maneira como se haviam 
de carregar as fazendas para aquelles portos, em 
consequencia de haver desintelligencia entre os 
exportadores e os consignatarios de vapores. Re- 
«solveu-se que de ora ávante se não carregasse por 
conta dos individuos que estavam presentes É - 
eta nenhuma no vapor «Cintra», e igualmente se 
decidiu que se fizesse uma escriplura, pela qual 
aquelle que deixar de acatar esta resolução e car- 
regar fructa n'aquelle vapor, pague uma multa 
de 805000 réis por volume. | 

Errata. —Na «Revista agricola» publicada 
no n.º 64 do «Commercio do Porto», onde se Iê 
— dividir a forca alcoolica do vinho—leia-se—di- 
vidir EA força alctoolica do vinho — onde se lê 

o numero que representa—leia-se — 0 nu- 
mero que representa—onde se lê-—com um exces- 
so de sulfato de soda — leia-se — com um excesso 
de sulfato de potassa. 

Mendicidade. —Na carta que em seguida 
publicamos pede-se-nos para chamarmos a at- 
tenção da authoridade policial a fim de reprimir, 
por occasião das solemnidades da presente sema- 
pã a agglomeração de pobres às portas dos tem- 


los e a exposição, pelas ruas, derepugnantes de- 
formidades. E' justo o desejo da pessoa que nos 
escreve € parece-nos que para obter-lhe o resul- 
tado que tomo tal merece são sufficientemente 
persuasivas as palayras da sua propria carta, que 
é como se segue: 
Snr, redactor. — Agora que estamos proximos 
da Semana Santa, se V. julgar conveniente provocar 
no seu jornal a mais séria attenção das authorida- 
des policiaes, a fim de reprimir rigorosa e severa- 
mente o intoleravel abuso da Age unetação dos po- 
bres nas portas das igrejas, mórmente na quinta- 
feira santa, parece-me que fará um bom serviço, e 
se fôr attendido, como espero, livrará o Porto de 
scenas vergonhosas e repugnantes que dão uma 
triste ideia da nossa civilisação e moralidade. Tem- 
los ha, e infelizmente o da minha freguezia (Santo 
defonso) é um d'esses, em que se torna muito 
mais sensivel esse abuso, pela agglomeração dos 
pobres nas entradas, o que é um verdadeiro flagello 
€ um risco por isso que entre os pobres existem tam- 
bem muitos larapios. Alguns templos, ainda que 
em diminutissimo numero são a excepção da regra, 
ahi a decencia é conservada e o transito livre d'es- 
tes embaraços. Em geral, a respeito de pobres pelas 
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ruas, a polícia adormeceu completamente, como 
adormece em muitas outras providencias policiaes 
que são lettra morta. Os póbres pedem pelus casas 
como d'antes, é ruas ha, como por exemplo « do 
Heroismo, onde de um e de outro lado dos passeios, 
pedem com o maior descaramento, e alguns d'elles 
com deformidades asquerosas e repugnantes. Se 
julgar estas minhas folloaias nproveitaveis, muito 
obsequiará, reforçando-as, o que folga de confessnr- 
se—De V., ete—za—S, U., 23 de março de 1512. 
Contas approvadas. — Pelo governo 
civil foram enviadas á administração do bairro 
oriental as contas da receita e despeza da Socio- 
dade de Soccorros dos Operarios Fabricantes do 
Porto, relativas ao anno de 1870-1871, já devi- 
damente approvadas pelo conselho de districto, 
a fim de serem enviadas ao seu destino. Por elias 
vê-se que a receita d'esta sociedade durante o re- 
ferido anno foi de 1:9696000, entrando nesta 
quantia um saldo que passou do anno anterior na 


importancia de 1493980 réis. A despeza foi der 


13893180, havendo por isso um saldo de 5795820 
que passou para o corrente anno. | 

Fallecimentos.—Falleceu ante-hontem de 
tarde repentinamente o rev. Leonardo Pinto da 
Cunha, sacristão-mór da sé cathedral, Ainda às 7 
horas da manhã tinha dito missa na sé, onde igual- 
mente confessou algumas pessoas. Indo em segui- 
da para casa e tendo acabado de jantar, disse para 
as pessoas de casa que se sentia incommodado e 
que por isso ia descansar. Deitou-se € poucos ma- 
mentos depois foi acommettido lil um ataque apo- 
pletico que o tornou cadaver. O rev. Leonardo da 
Cunha era sacristão-mór da sé ha cerca de 40 an- 
nos. Tinha sido menino do côro m'aquella igreja; 
como seus paes fossem pobres e elle revelasso dis- 
posição para a vida ecelesiastica, os rev.” cone- 
gos que a esse tempo eram da mitra protegeram-o 
e auxiliaram-o na sua ordenação, que conclúin, 
sendo mais tarde providono cargo que ainda exer- 
cia. Além d'este tambem occupava outros nas me- 
zas das diferentes ordens d'esta cidade. Deixou 
testamento com data de 5 de julho de 1871, no 
qual faz as seguintes disposições: 

Deixa 4 curaria da sé 508000 réis, para serem 
empregados no altar de Nossa Senhora do Presepio. 
Ao cabido da mesma igreja igual quantia, prra se 
reparar alguma cousa mais necessaria na capella- 
Hs Ao Recolhimento de Nossá Senhora do Patro- 
cinio, das escadas do Codeçal, 205000, impondo 
ás recolhidas a obrigação de ouvirem uma missa 
por sua alma. A' sua afilhada Virginia Ursula de 
Freitas, filha de Antonio Ribeiro de Freitas, 205. 
A! sua afilhada Rosalina da Conceição Fernandes, 
filha da viuva D. Maria da Conceição da Cunhá 
Fernandes, moradora na Ponte Nova, 205090. A 
Sophia Adelaide Lopes, filha de Jonquim José Lo- 

es, 203000. A Elvira, filha de Jonquim,, Antonio 
o Pina, 205000. Institue Maria da Paz, filha de 
sua prima Maria Carolina, mulher de Joaquim Ro- 
drigues da Fonseca, herdeira do remanescente que 
ficar por morte da ultima das duas suas herdeiras 
abaixo nomeadas, D. Thereza e D. Margarida, com 
a obrigação de dar a cada uma das suas atilhadas - 
acima ditas os 208000 que lhes deixa, bem como os 
505000 4 curaria da sé e 505000 ao cabido. Deixa 
ao seu afilhado Leonardo, neto de José de Pinho, 
campainha da sé, 305000. Institue por usofvuctia- 
rias da sua herança a snr.* D. Thereza de Jesus, e 
por sua morte a snr.* D. Margarida Thomazia du 
Rocha Pinto, religiosa do convento de Santa Clara, 
podendo empenhar a sua casa do largo da Sé para 
gumprimento dos legados acima ditos e despezas 


do enterro. Do remanescente da sua herança insti- 


tue por sua herdeira à sar.* D. Maria da Puz e 
nella nomeia a sua propriedade do largo da Sé n.º 
12 e 14, com a clausula della satisfazer todos os 
seus legados. Para testamenteiros nomeia em pri- 
meiro lugar o snr. Joaquim Rodrigues da Fonseca, 
esposo de sua prima Carolina, em segundo lugar 
o snr. Joaquim Antonio Pina, e em terceiro lugar a 
sora D. Margarida 'Thomazia da Roeha Pinto. Dei- 
xa ao primeiro testamenteiro uma salva de prata e 
uma imagem de S. Gonçalo, com a obrigação de 
emprestar esta á pessoa que na sé a quizer festo- 
jar. Deixa ao segundo testunenteiro o seu relogio 
e corrente de ouro e o seu Santo Antonio, e ao ter- 
ceir ostamenteico a imagem da Senhora da Con- 
eicio, tal qual se achar. As duas suas herdeiras 
us uarias gosarão de toda a sua herança sem 
obrigação de prestarem caução nem fazerem inven- 
tario. 

Ao cadaver do finado fizeram-se hontem à nou- 
te na igreja dos Terceiros do Carmo os responsos 
de sepultura. 

Falleceu tambem ante-hontem de manhã em 
Caminha o sor. dr. Joaquim Augusto de Araujo 
Carvalhaes, juiz ordinario d'aquelle julgado. Con- 
tava apenas 28 annos e suecumbiu à um aneu- 
risma. 
Beneflcio,—No proximo domingo, 31 do 
corrente, deve verificar-se no theatro Popular do 
Palacio de Crystal um espectaculo dade pela com- 
panhia do theatro das Variedades, que f uncciona- 
va no barracão das Carmelitas, ultimamente de- 
vorado pelas chammas. Este espectaculo é dado 
em benefício de toda a companhia incluindo os 
emprezarios, os irmãos Dallot, pois aquelle incen- 
dio, como é sabido, deixou os artistas na maior 
parte reduzidos á miseria e alguns só com à rou- 
pa do corpo. E' de crer que 0 publico concorra à 
este espectaculo, soccorrendo assim aquelles infe- 
lizes artistas, a quem tão funesto acontecimento 
lançou na miseria. tt 
Ainda não ha muito que estes artistas, anima- 
dos da melhor vontade, deram espectaculos em 
favor de outros infelizes, taes como as familias das 
victimas do desastre dos LavadouiiR eos pescado- 
res da Povoa, cedendo a casa e oseu trabalho gra- 
tuitamente. Agora são elles, por sua vez, a quem 
uma grande e inesperada desgraça torna careci- 
dos de auxilio. E” de esperar que este lhes não fal- 
te, pois o seu infortunio é bastante grande para 
mover a compaixão, ainda quando as circumstan- 
cias que apontamos os não tornaram, como ioty, 
nais tão justamente benemeritos da protecção pu- 

ICS ps 

Arrematação de enmarotes. —Vc- 
rificou-se no domingo no theatro de S. João à 
arrematação dos camarotes da reserva da casa. 
O n.º tda 1.º ordem foi arrema'ado pelo snr. 
Antonio Cardoso dos Santos e o n.º 20 da mes- 
ma ordem pelo snr. Antonio José Duarte Gui- 
marães. On.º 1 da 2.º ordem foi arrematado 
pelo snr. Arnaldo Ribeiro Barboza e o n.º 20 da 
mesma ordem pelo snr. Antonio Cardoso Casado 
Giraldes. Dos dous da entrada, o do lado do nas- 
cente pelo snr. Ignacio de Azevedo c o do poen- 
te pelo snr. Antonio Teixeira de Assis. Ficaram 
portanto com elles os mesmos senhores que os 
tinham arrematado no anno passado. Os preços 
da arrematação foram tambem os mesmos da 
epocha finda. 

Theatro de 8. João. —Teve lugar no 
domingo no theatro de S. João o sarau dramatico- 
musical de que fallaramos. Apesar de ser grande 
a concorrencia e de haver por vezes motivo para 
applauso, o publico conservou-se quasi completa- 
mente silencioso durante todo o tempo desta di- 
versão. 

Constou ella, como haviamos dito, das come- 
dias «Entre marido e mulher» e «Lenço branco», 
da scena-comica «Um musico infeliz», de uma 
phantasia para violino e de outra para cornetim, 
executadas a primeira pelo snr. Cyriaco de Car- 
doso e a segunda pelo snr, Santos Junior. Ape- 


X = 


nas à parte da diversão desempenhada por estes 


dous senhores mereceu da parte do publico algu- 
mas demonstrações de agrado, 

bstranharam muitas pessoas a falta de limpe- 
za que se notava nos camarotes e nos bancos da 
plateia. Uma espessa camada de pó se depositára 
por toda a ndo e não houvera o cuidado prévio 
de a fazer desapparecer antes de abrir o theatro 
aos espectadores. Apontamos o caso para reme- 
dial-o à pessoa a quem isso competir. 

Thestro Baquet.—Foiante-hontem n'es- 
te teatro a ultima representação em que tomou 
parto o actor Taborda. Repetiram-se a comedia- 
drama «Nobreza e arte» as comedias «Cavalleiro 
do Malta» e «Para as eleições» e a scena comica 
«Amor pelos cabellos». Houve applausos e cha- 
madas aos actores, e principalmente a Taborda. 
À concorrencia de espectadores era regular. 

Ronho industrioso. — Joaquim José 
Alves Guimarães é um individuo muito conhecido 
da polícia por varios furtos industriosos que tem 
commeitido, pelo que tem sido preso por algu- 
mas vezes. Ha dias foi elle a casa do snr. Cleto 
José de Souza Ramos, morador na rua das Flo- 
res, e escolhendo umas fazendas, mandou-as cor- 
tar e apartar, Depois de promptas, disse que não 
trazia dinheiro que chegasse, mas que levava as 
fazendas e que mandasse o snr. Ramos um caixei- 
ro com elle para trazer o dinheiro. Effectivamen- 
te o srr. Cleto deu-lhe as fazendas e mandou um 
rapaz com Joaquim Alves, para trazer o importe. 
Joaquim Alves, porém, vendo-se na rua, deitou a 
correr e ninguem mais o tornou a ver. O rapaz, 
não o podendo alcançar, voltou para casa a contar 
o que lhe tinha acontecido, e em vista d'isto osnr. 
Cleto queixou-se à policia e esta procede a ave- 
riguações. Este individuo é o mesmo que ha tem- 
pos, como noticiamos, extorquiu alguns caixões 

“de estearina em differentes lojas d'esta cidade. 

— Furto e prisão. — Joaquim Tavares, de 
24 annos, cocheiro, natural de Oliveira de Aze- 
meis, furtou ao snr. Vicente Monteiro de Sá Pa- 
checo vari 
xou-se à. 


e recolheu-o no Aljube, a fim de proceder a ave- 


riguações. 
| Becorrencias policiaes. —Pela policia 
civil foram presos os seguintes individuos : 

João Martins, por embriaguez; Thomaz Pinto 


Monteiro, por dar signaes de alienação mental;. 


“Antonio Quintas, por mendigar; Julio Ferreira e 
João Lopes da Silva, por desordem; André de Bas- 
tos e Lago e Guilherme Calixto, por suspeitos; Jo- 
sé Marques de Araujo, por altercação; Anna Ca- 
pella, por vaguear; José Pinto de Figueiredo, por 
espancamento; Anna Coelho da Silva, por profe- 
rir palavras obscenas. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 

à guarnição um capitão de infanteria 18. De visita 
ao 1.º cao 2.º districto dous subalternos de 
infanteria 18 e infanteria 5. A guarnição é feita por 
infanteria 18. Ao recolher tocará á porta do quar- 

tel-general amusica de caçadores 9. 2. 

Merce honorifien.—S. M. el-rei 0 se- 
nhor D. Luiz acaba de nomear medico da sua 
real camara o snr. dr. Ricardo Gomes Costa, 
desta cidade, | 

Noticias do reino. —Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noti- 

Cias: À 

avemo — Do «Districto de Aveiro» de ante- 

Horta açao Se ST 

« Esteve hontem muito concorrida a feira de 

Março: grande numero de pessoas das cireumvisi- 
comenda um a esta cidade para fazer as suas 
compras, & 
se transitava na rua do Caes e largo da feira. Ho- 
Je sugmentou a concorrencia de compradores, o 
que não adinira, pois é o melhor dia que, ordinaria- 
mente, teem os feirantes. Da classe agricola appa- 
recem muitas pessoas na cidade e lá se dirigem pa- 
va a feira a formecer-se do que precisam. Nota-se 
esto sumo msis movimento, e por isso cremos que 
so hio-dá cfivetuar melhores transacções que nos 
annos antecedentes. Os feirantes apresentam-se sa- 
tisfeitos, e, se O tempo continuar como tem estado, 
do certo nio se arrependerão de vir á feira de 
Aveiro. 


— Representou lontem no theatro dos artistas. 
uses à companhia dramatica portugueza. O 


avel 


Es 
cine esta capturou Joaquim Tavares 


or isso, durante o dia, com dificuldade 


militar e commercial. Para esse fim vão construir- 
sc alli quarteis, arsenaes e diques para coneerto de 
navios de alto bordo, e todus us bubias e enseadas 
de Chersonew serão protegidas por fortes..O cami- 
nho de ferro que termina em Sebastopool ficará con- 
cluido dentro de um anno. 

-—Acha-se actualmente em Ruhrort (Prussia) 
um circo de uma construcção rara na Europa, € 
muito usada, segundo parece, na America. Este cir- 
co é um immenso navio de madeira, movido a va- 
por, é cujas dimensões são de 88 metros de cumpri- 
mento sobre 23,50 de largura, podendo conter 2:500 
espectadores; tem alojamentos para todo o pessoal, 
cavallariças para 24 cavallos, um grande hotel, um 
gazometro, uma typographin e duas bombas a va- 
por, que podem funccionar instantancamente para 
evitar qualquer perigo de incendio. Este navio-cir- 
co foi construido segundo o plano do snr. Mux Lie- 
bert, em Spira; percorre lentamente o Rheno, de- 
tendo-se em todos os grades portos para dar uma 
serie de representações. Parece que visitará diver- 
sas cidades da Hollanda e o porto de Anvyers. 

—Segundo refere um telegramma de Berlim de 
20 do corrente, o Reichstag deve reunir-se no dia 8 
de abril. Entre os projectos sobre os quaes terá de 
deliberar acha-se o tractado postal com a França, e 
o bractado de commercio e navegação com Por 

ugal. 
—L() Papa recebeu nodia 21, em audieneia par- 
ticular, O rei, a ramha e os principes da Dinamar- 
ca, bem como a sua comitiva. SS. MM. foram de- 
pois cumprimentar o cardeal Antonelli. 

—No dia 20 do corrente manifestou-se um in- 
cendio na Academia de Belas-Artes de Dusseldorf 
Loruasia) o qual se estendeu tambem ao palacio 

os Estados provinciaes que lhe ficava proximo. 
Queimaram-se muitas obras de arte, conseguin- 
do-se, comtudo, salyar a galeria publica de qua- 
dros e à bibliotheca dos Estados Provinciaes. 


Procissão. —Sahiu hontem à noute da 
igreja de S. Francisco em procissão para a de 
Santa Clara a imagem da Senhora da Soledade, 
que na proxima sexta-feira deve ser conduzida na 
procissão da Paixãe. O prestito compunha-se de 


objectos de roupa. O roubado quei=| grande numero de irmãos, indo no fim o andor 


com imagem, coberta, seguindo-se atraz uma for- 
ga de infanteria 18 com a respectiva banda. O 
prestito entrou na igreja das freiras de S. Bento, 
onde se cantou 0 «Sta at Mater», cantando-se o 
mesmo hymno quando o andor chegou à igreja de 
Santa Clara. Pelas ruas por onde passou à procis- 
são as janellas estavam illuminadas e a concor- 
rencia de povo era numerosissima. 
rc rea Same 


EXPEDIENTE 


Dia 25 
N'este dia não se recebeu carta alguma na ad- 
ministração d'este jornal. 


Idem em 26 


Caminha—do snr. J. J. Pereira Lomba 
Guimarãdes—do snr. A. J, da Costa Braga 
Regoa—do snr. J. C. de Souza 
Braga—do snr. J. A. da Cunha 
Regoa—do sur. J. A. da Coneeição Rebello. 
E macia ad a 
Noticiario religioso 


Semana santa 
“Às pessoas que promovem as solemnidades da 


semana santa na igreja de S. Joio da Foz resolve- 
ram fazer, além das solemnidados que mencionamos 
na nossa folha de domingo, mais as seguintes: | 

Sepulto Domini, sahindo no fim do officio a pro- 
cissão do enterro. . 

- Domingo da Resurreição— Missa solemne, SS. 
exposto e sermão pelo rev. Pinto Portella. 

Margo—31 dias ss «| 

a 28 - Dia santo de guarda desde o 


mrxxmuzroas para 1872 (nisssxto) 


Q ninta-fei Às 
meio dia. Endoenças. Reza-se da féria. Rito duples 
de primeira classe; paraimentos de côr rôxa. 
Lausperenne— Na igrejá de S. Pedro de Mira- 
gaya, na da Miscricordia e na eapella das Almas de 
manta Catharina. 
Principio da aurora ás th. e 16 m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e 50 m. Occaso às 6 h. e 10 m. 
Commemoração historica — À primeira vez que 
se fez uso da polvora. —São varias as opiniões a res- 
peito 


| Kebe & C.º, 267 litros de vinho; 


do verdadeiro inventor da polvora, e não são |. 
nos diversos os pareceres sobre a epocha e 0 lu-| 


Despachos de exportação 
Março 26 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. J. 
do Mattos, 534 litros de vinho; A. D. Souto, 184 di- 
tos de dito, 2 caixas eom azeitonas e 2 ditas com 
calçado; A. L. de Vasconcellos & C., 2 ditas com 
palitos, 1 dita com carne de porco e 7 barris com 
azcitonas; À. S. Theodoro, 1 caixão com salpicões; 
J. do Rio Junior, 92 peças de louga; B. J. A. Tei- 
xeira de Carvalho, 1549 litros de vinho. 

IDEM — Na barca Oecania, A. M. Ferreira, 3 
litros de vinho, Macedo Pinto, Moura & C., 5215 
ditos de dito. 

IDEM—Na galera Lisboa, A. P. de Bessa, 101 
litros de vinho; Macedo Pinto & Novaes, 133 ditos 
de dito; A. P. de Bessa, 13 barris com pregos; João 
Ventura, 55 snecos com farello. 

IDEM— Na galera Joaquina, J. J. das Neves, 
1068 litros de vinho; A. J. Teixeira de Lemos, 1602 
ditos de dito. 

PERNAMBUCO —Na barca Imperial, Antonio 
Monteiro, 10 cunhetes com pomada, 

IDEM— No brigue Triumpho, J. L. de Almei- 
da, 925 litros de vinho. 


PARA — Na barca União, J. P. de Almeida, 
1602 litros de vinho e 2 volumes diversos. 


. MARANHÃO — Na galera Adamastor, J. do 
Rio Junior, 3:500 ourinoes e 500 boiões de barro. 

RIO GRANDE—No patacho Marcial, J. P. No- 
bre, 2 barris com carne de porco; J. S. Braneo, 1 
dito eom dita e 1 lata com meias; J. S. Rios, 2 bar- 
Ee com carne de porco e 4 caixões com vagos de 
ouça. 

PORTO ALEGRE — Na barca Bedmar, D. J. 
da Silva Basto, 4 caixões com chapéus; João do Rio 
Junior, 39 caixões com azulejos, 1 dito com vidros, 
30 ditos com figuras de barro e 284 peças de louça. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, T. G. San- 
deman & Sons,5342 litros de vinho; C. Smith & C.s, 
16027 ditos de dito; J. R. de Carvalho, 1602 ditos 
de dito; Morgan, Brothers, 534 ditos de dito; Ma- 
ria Dorothea, 40 cestos comovos; Dow & C,2, 1 cai- 
xa com diversos objectos; D. M. Feucrheerd Junior 
& C.*, 60 bois; Almeida & C.º, 1 caixa com plantas; 
à. P. Amorim daçCosta, 1 malla com roupas e 2 
caixas com figuras de barro; Martinez, Gassiot & 
C., 1 caixão com plantas; V. F, Pinto Basto, 116 
bois; À. A. da Silva Lopes, 30 caixas com laran- 
jas; À. Cassels, 1 caixa com sapatos de borracha. 

SWANSEA—Na escuna all. Actiy, J. P. du 
Fonseca, 46 barricas com mineral. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, OMey 
Cramp & Forresters, 1068 litros de vinho; D. M. 
Feuerheerd Junior & C.*, 2671 ditos de dito; P. 
Chamiço, Pilho & Silva, 66 saccos com IÃ e 92 bois; 
Ferreira & Lopes Antunes, 37 saccos com lã; L. M. 
de Oliveira, 90 caixas com laranjas; C. Coverley & 
Cs, 740 ditas com ditas; Viuva Barboza & Filho, 
36 ditas com ditas; J. C. e Silva, 12 caixões com 
ovos; J. Cassels & C.", 20 saceas com lã; L. La- 
cour & C.º, 6 barricas com sarro; A. P. Amorim da 
Costa, 146 caixas com laranjas; J. R. Ribeiro, 160 
ditas com ditas; J. Insua, 300 ditas com ditas;San- 
deman & C., 14961 litros de vinho; Vasconcellos 
& Braga Junior, 102 saccas com algodão; D. M. 
Feuerhcerd Junior & C., 6 barricas com mineral. 

LEITH—Na escuna ing. Twin Sisters, Ofle 
Cramp & Forresters,9472 litros de vinho; S. Wood- 
house & C.º, 400 ditos de dito; C. Brandão, 100 fei- 
xes de cortiça. 

HAMBURGO-—No patacho suee. Tertius, E. 

| D. M. Feuerheerd 
Junior & C,º, 801 ditos de dito; E. C. Correia Lei- 
te, 138 ditos de dito. 
— COPENHAGUE E STOCKHOLMO—No lu- 
gre din. Hans, Christensen, Oflley Cramp & For- 
resters, 594 litros de vinho: A Wandschneider,1335 
ditos de dito; C. J. Schneider, 2003 ditos de dito. 

AMSTERDAM—Na galeota hol. Phoenix, E. 
Kebe & C., 46 litros de vinho; C. Brandão, 20 fei- 
xes de cortiça. 

— ROTTERDAM-—Na escuna hol. Alert, G. e J. 
Graham & 0.º, 5342 litros de vinho. 

NEW-YORRK—Na galera Joven Thomaz, W. 
G. Roughton, 462 litros de vinho. 

HALIFAX—No patacho Gomes de Castro, T. 
G. Sandeman & Song, 22037 litros de vinho. 


Completa dencarga 
Março 26 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian 
CADIZ—Escuna ing. Marin Manuela. 


Termos de carga 
a Março 1) a 


GIRGENTI 4 dias — Brigue fr. Diligente, cap. 
Orsini, enxofre. 
AVEIRO 2 dias — Hiate Principe Feliz, mestre 
Moura, sal, 
SABIDAS 


LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh» 
varios generos. 
Idem 97 


(ks 8 moRAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam quatro hiates, 
Vento S. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


—— —— o TUOoOo————— 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figucira 2? de março 


Entradas : Jersey, escuna ing. Recruit, lastro— 
Dieppe, escuna ing. Kate e Annie, dito. Não sahiu 
embarcação alguma, 

Idem 23—Nio entrou embarcação alguma. 
Sahidas : Malaga, hiate Senhor das Areias, madei- 
ra—Terra Nova, patacho ing. Annie Jane, sal. 

idem 24--Não entrou embarcação alguma. 
Sabidas : Caminha, hiate Assumpção, varios ge- 
neros. 

Caminha 22 de março 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 

Idem 23-—Entradas : Porto, hiate Novo Fe- 
liz de Fão, enxofre. Não sahiu embarcação algumas. 

Idem 24--Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 


Vianna do Castello de 21 a%4 
de março 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
DD 
Movimento maritimo estrangeire 
com relação a portos de Portugal 


ExTRADAS—Em 19 de março, em Gravesend, o va- 
por Severn, de Lisboa—em 16,em Newport, o Lud 
wig; Holborg, de Bristol para Lisboa—em 6, em 
Aulesund, o Thora, da Figueira para Christiansunc 
—em 18, em Cuxhaven, o Syren, de Lisboa—em 21 
em Deal, o vapor Greenwood, de Lisboa—em 18, eu 
Hamburgo, o Syren, de Lisboa—em Cuxhaven, q 
Adela, de Lisboa—em 15, em Ostend, o Maria, de 
Setubal—em 16, o Eclair, de Lisboa—em 15, en: 
Huelva, o vapor T. A. Gibb, de Lisboa. 

sanrDas—lim 18 de março, de Porttand, o va 
por Norfolk, para Lisboa—em 19, de Swansea, o 
Bolling, para Lisboa—de 'Troon, o Louise & Char- 
lotte, para Lisboa—em 16, de Ardrossan, o Scots- 
man, para Lisboa—em 19, de Bonese. o Resolute 
para Lisboa—em 10 de março, o Josephine Marie. 
para Lisboa—em 21, de Liverpool: Feliz Mafalda 
e o vapor Oporto, para Lisboa; Nova Sympathia. 
para o Porto—em-—de Hull, o vapor Bengo, par 
Lisboa. 

a saum—lim 19 de março, de Newcastle, o Au- 
rora, para o Porto—em 20, de Newcastle, o vapor 
Ixia, para o Porto, 

HAVRE, 21 de março. —Sahiu para o Congo. 
o brigue Bem Vindo, cap. Silva. 

MADEIRA, 14. — O Graribaldi (port.) enp. 
Santos, procedente de Setubal, com sal, arribou 
aqui, em 11 do corrente, com agua-aberta. 

NOVA-YORK — de março. (Pelo cabo.)—O 
Clara, de Harbor Grace para Lisboa, foi abandona- 
do no alte mar; a tripulação salvou-se. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 25 de março 
BNTRADAS 
FIGUEIRA 2 dias—Patacho ing. Annie Jane. 
POMARÃO 4 dias—Patacho ing. Aleeto. 
SAHIDAS 


PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Asiatic. 
CASA BRANCA —Escuna ing. Richards e Emily. 


Idem 26 
ENTRADAS 


POMARÃO 3 dias—Brigue ing. Lisbon. 

IDEM 1 dia—Vapor hesp. Bilbao. 

BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 27 
dias—Vapor fr. Sindh. 

LIVERPOOL 4 dias e meio—Vapor ing. Oporto. 

MALAGA 2 dias—Vapor ing. Grange. 

BUENOS-AYRES E PORTÔS DO BRAZIL 54 
dias—Vapor ing. Sile. 

cido dies RABIRAS 
BORDEUS— Vapor fr. Sinelhe., 


0 —Vapor ing. Thomaz 


parecer no tribunal, para alli foi e não soube ex- 
plicar a ausencia do réu. Prosegue a audiencia e o 
advogado do snr. Dias Ferreira requer para que 
se passem mandados de prisão contra o réu como 
desobediente aos mandados da authoridade judi- 
cial, visto aC tendo sido intimado para compare- 
cer n'aquelle dia a fim de responder a uma poh- 
cia correccional não se achava prosente. Com des- 
pacho favoravel a esse requerimento termineu a 
audiencia, | 

O snr. Silva Sanches, apenas soube o que se 
passára, dirigiu um requerimento ao juiz, expon: 
do os factos como elles tinham occorrido, protes- 
tando pela sua innocencia e pedindo para que se 
marcasse novo dia para a policia correccional, pois 
o que elle réu pretendia era ser julgado e sem de- 
mora, apesar de se achar enfermo. Este requeri- 
mento foi indeferido. Veio o snr. Silva Sanches 
para Lisboa e parece que dous dias depois da sua 
partida de Coimbra foi d'aquelle juizo expedida 
uma deprecada ao juiz do 3.º districto criminal, 
reclamando a sua captura, a qual se verificou, co- 
mo eu já tive occasião de dizer, ante-hontem. 

- Ouri que o preso requerera para ser transfe- 
rido para à cadeia de Coimbra, o que provavel- 
mente lhe será concedido. O snr. Silva Sanches 
tem sido muito visitado no Limoeiro por cavalhei- 
ros da sua amisade, e que lhe quizeram dar este 
testemunho de consideração e de apreço. 

O governo continúa a prevenir-se e a tomar 
todas as providencias para evitar que se verifi- 
quem os boatos que se tem espalhado de Lentati- 
va de revolta militar. Ainda em uma das ultimas 
noutes da semana passada esteve uma casa sita 
nas escadinhas do Soccorro muito vigiada por po- 
licias, é creio que até pelo proprio commissario 
geral de policia, por ter havido denuncia de que 
estavam alh reunidos os conspiradores. A final 
soube-se que n'aquella casa estava funccionando 
uma loja maçonica e que compareceram algumas 
senhoras casadas com membros da mesma loja, 
para combinarem nos meios de se levar por dian- 
Le o pensamento de se dar um bodo aos pobres 
em sexta-feira santa. 


Tambem consta que o governo tem particu- 
larmente procurado affastar da maçonaria alguns 
sargentos que estavam filiados em diversas lojas, 
e tem-n'o conseguido, chegando alguns templos, 
como se diz em phrase maçonica, a abater colu- 
mnas ou suspender os seus trabalhos, por insinua- 
ção dos seus veneraveis, solicitados por authoridade 
maçonica superior, que para esse fim foram por seu 
turno solicitados pelos ministros. E' isso 0 que se diz e 
com todos os visos de verdade, por serem pessoas 
competentes as que teem fallado n'este objecto não 
duvidando quasi publicamente o entrar em pro- 
menores muito minuciosos. Não serei eu que con- 
demne o governo por empregar todos os meios ao 
seu alcance a fim de evitara perturbação da ordem 
publica. E' esse o seu dever, e elle melhor do que 
ninguem sabe se ha ou não motivos maito justifi- 


cados para estar de atalaia e evitar surprezas e |' 


emboscadas. 
O snr. bispo de Vizeu partiu hontem para 
Fontello. 


Já tem espingardas novas do systema Snider 
Barnett toda a força da guarnição de Lisboa. 

Foi reformado o coronel de infanteria n.º 15, 
e foi promovido a coronel o tenente coronel de in- 
fanteria 16, José Freire de Avdrade. À segundos 
tenentes da armada foram promovidos os aspiran- 
E de marinha Xavier de Brito e João Maria de 

astro, 


Vem hojeno «Diario» a relação dos jurys para 
os exames dos candidatos ao magisterio primario na 
epocha de 1872. Da relação extrao o seguinte, 
que se refere ao Porto e Braga: 

Porto — Presidente, José Pereira Reis, lente 
jubilado da eschola medico-eirurgica; vice-presi- 
dente, baeharel Custodio José Vieira, commissario 
dos estudos; Franeisco da Costa Portella, professor 
no lyceu; bacharel João Pinto Rezende; padre Jo- 
sé Lourenço Dias; Antonio Moreira Bello; José An- 
tonio de Souza e Silva; Luiza Lucia Baptista, pro- 
fessora de ensino primario na freguezia da Sé do 
Porto; Maria Augusta de Carvalho Miranda; Ma- 
ria Delfina Pedroso Barreto. | 


Braga-—Presidente, bacharel Luiz da' Costa 


Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos 27,00 ao cambio de 940. 

Venderam-se: inscripções de assentamento a 
42,10, 42,11, 42,15 e 42,16. Compraram-se: 
9:3000000 em 2 lotes a 42,10. 

Venderam-se: 10:000 escudos a 46,90; cam- 
bio de 940: B titulos de B acções do Banco de 
Portugal a 4328500; 5 ditos, ditosa 4528300;10 
ditos em dous lotes a 4526000. Não convieram. 

Por 5 titulos do Banco de Portugal 4818500. 
—8:0003000 coupons a 41,90. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 17:5478144 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 322:1508047 


réis. : 
M. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 26 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 


Secretarios os snrs. Alfredo Peixoto e Lourenço de 
Carvalho 


Abriu-se a sessão á uma hora da tarde, estan- 
do presentes 42 snrs, deputados. 

Leu-se e foi approrada a acta da sessão ante- 
esdente. | 

O expediente teve o devido destino. 

O sur. Dias de Oliveira apresentou duas repre- 
sentações da camara municipal de Odemira: 1.º pe- 
dindo authorisação para applicar do cofre de viação 
municipal certa somma a melhoramentos munici- 
paes; 2.* pedindo que seja reparado o caes d'aquel- 
la villa, | 

O snr. Pereira de Miranda apresentou uma re- 
presentação dos fabricantes de chapéus para sol e 
para chuva, estabelecidos em Lisboa, pedindo redu- 
cção nos direitos da pauta da alfandega para as 
materias primas da sua indusfria. | 

O snr. Franeo Frazão mandou para a meza um 
projecto de lei, para ser authorisada & camara mu- 
nicipal de Penamacor a contrahir um emprestimo, 
cujo producto seja applicado á construcção de um 
comtério e á conelusão das obras dos paços do con- 
celho. 

O snr. visconde dos Olivaes apresentou as con= 
tas da gerencia da junta administrativa da camara, 
relativas nao periodo decorrido desde 26 de julho até 
setembro do anno passado. 

O snr. Palma apresentou duas representações 
dos membros do compromisso maritimo de Villa 
Real de Santo Antonio, e dos representantes deuma 
companhia de pescarias nas costas de Tavira e La- 
gos, pedindo que seja approvada a proposta de lei 
n.º 11, no que diz respeito á extincção do imposto do 
pescado. y E 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão o projecto de lei fixando 
em 800 réis por 100 kilogrammas o direito de im- 
portação no continente do reino e ilhas adjacentes 
da casca de sobro de producção estrangeira, e em 
400 réis por 100 kilogrammas o direito de exporta- 
ção do mesmo genero de producção nacional. 

Foi logo approvado. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 44 da sessão 
passada para a admissão livre de direitos, na alfan- 
dega de Lisboa, de todo o material fixo e circulan- 
te indispensavel para a construcção e exploração 
do caminho de ferro mixto de um só carril, autho- - 
risado por decreto de 29 de julho de 1869. 

O snr. ministro das obras publicas (Avelino) 
observou que a querer a camara que da votação 
d'este projecto resultasse alguma utilidade, era ne- 
cessario alargar 0 praso, por exemplo até ao fim do 
anno de 1872; e fazer-se no projecto referencia do 
decreto de 18 de outubro de 1871, visto que o du- 
que de Saldanha transferira a uma companhia os 
direitos que tinha para a construcção de umas pou- 
cas de linhas. | 

O snr. Barros e Cunha propoz o addiamento 
do projecto até que a commissão lhe fizesse as alte- 
rações convenientes em harmonia com estas indica- 
ções. ; : me a 

Foi apoiado o addiamento, e ficou conjuncta- 
mente em discussão. 't 

O sur. Pereira de Miranda oppoz-se ao adia- 
mento, porque, estando a empreza já preparada 
para começar os trabalhos, e tendo o “material na 
ulfandega, toda a demora era prejudicial não só 
nos interesses da empreza, mas tambem aos do 
publieo; e mandou para a meza a seguinte pro- 

osta : sds tados : » Sal din a 
a «Proponho que a data mencionada no artigo 


ea | ONDRES—Brigue nor. Antangonista. 
PA QUEBEC brolinal “RAR sy E PES? 


Re “ “expectaculo constou do drama-do sur. Camillo Cas-| UEI 
PERNAMBUCO —Brigue União, 


tello Branco «A jurtiça» e das comadias «Joaquim, E MONT das dão pen 


gar em que se fez uso da polvora pela primeira vez. 
Begundo um d'estes pareceres, foi neste dia, anno 


1.º até 31 de março corrente seja substituida pela de 


Pereira, commissario dos estudos; vice-presidente É 
harcl Manoel Joaquim da Penha Fortuna, pro. [31 de dêrembro de 1872.» — ventos 


ah a ea no ce 
o Terra Nova» e «Pato recheado». A companhia E e TÃo quit Enio EE SAD E SEE SE SGD : 
REgi = d ue de 1380, que se fez uso da polvora pela primeira ———— bacharel Manoel Joaquim da Penha Fortuna, pro- ld dot 
agradou e foram muito applandidos os actores que a dA de exercitos Eofrdlacé entre vene- Cediram Hoénca nSensahir CORREIO Dx HOJE fessor no lycen; Bschárel João Dias de Araujo, o: * Foi admittida. na 
E La proueções. Poi completa | e genovezes Sa eg, Re + gia cão — fessor no geminario; Francisco Lopes Gonçalves, Osur. Marianno de Carvalho declarando. que, 
a enchente na plateis.» ; A o | + | intendente de peeuaria: padre Manoel José Pereira, | embora não eombatesse o projecto, votava contra 
Poxra po LiNa—Refere o «Beco do Lina» de - OP LEITH— Escuna ing. Twin Sisters. Lisbon tr Fo professor do ram e Epa é Can dido de Sá P e. |elle, lembrou que nas commisaões que de futuro se 
domingo passado que na sexta-feira ultima um cão ada Ne pas É (Corresp. part. do ES OO orte») reira. nrofessor no collegio de S. Caetano: Francis- | fizessem para a construcção de - caminhos d'esta 
atacado do hy drophobia depois de ter mordido fu- COMMUNICAD ; Generos despachados para consumo Teve hoje pouco mteresse a sessão na camara | «o Test de Araujo e Sá, professor ES RETO prima- natureza se impozesse às emprezas a condição de 
A rea otié 3, RO ea polmo RR RO à . em Miragaya dos deputados. Foram approvados alguns contra-| rio; Ludovina Teixeira Rigor e Mello, professora | fazerem um deposito em qualquer estabelecimento 
ie. A infeld o E eriendo po h PER Relação dos snrs. aubscriptort Banco Março 26 ctos de interesse particular, depois de bastante | no asylo de D. Pedro V; Maria da Conceição Bar- e ing grs a et 
a. iz, n AN Eres rr ts | | x ue ariuinass 
não. de Guimarães o Arroz 204 saacus — Assucar 100 saccos, 4 quar- | INpugnação por parte de alguns deputados oppo-| ros; Carlota Telles de Menezes. be a Ee Rs iniPobrastitbloasn die 


pesando da vara de um aguador que 
de si, pôdelivrar-se das primeiras iny 
“cubrindo por acaso, o animúlejo raivoso 
“de novo e a morlen bastante, sendo em seguid: 


morto por um individuo que acudiu 


SST 
da, que alimenta ao peito um filhinho, ainda de 


ponco tempo. 
—Escrevem de Ponte da Barea no mesmo pe- 
«riodico que na manhã do dia 11 do corrente appare- 
cou morto na coma o gnr. padre José, de Alvari- 
nha, encomendado na freguezin de Grovellas, d'a- 
queile concelho, e natural da mesina freguezia. O 
finado ainda no dia 10 desempenhára os deveres pa- 
rochiaes e na mynhã do dia seguinte era já eulaver. 
O Uma proplhetisn.—A «Espefanza», pe- 
rodico bespanhol, publica as seguintes tremen- 
das prophecias, que diz serem feitas por uma mu- 
her napolitana: Mós am 
Esta mulher, diz o referido periodico, apesar 
do euidnco que tem empregado'parn-ge' conservar 
ocenlta, principiou pouco a pouco m chamar a at- 
tenção publica. Os bispos, os prrochos, as pessoas 
religiosas rodeimun o leito de dôr onde ellajaz e in- 
terropamem com vivo interesse. Quando a obriga a 
bediencia, responde, c as suns palavras revelam 
uma vesta o sublime concepção. Porém não é estn 
o grande intuição da visionaria. Entre as suas gran- 
des qualidades resulta a de conhecer o fituro das 
nações, Diz que no mez de julho x Hespanba,Fran- 
que Iulia entrarão em um periodo de transtornos 
horriveis; os reis usurpidores das duas peninsulas, 


Iberica o jtaliana, serão desthronados. Com o pre- 
texto de restanrar estas duas monarelias, sobretudo 


a de Victor Manoel, que terá paetuada uma allian- 
en com oM dor Guilherme, e de restabelecer a 
ordem social, que a politica de Bismark tão profan- 

damente tem urbado, os excrcitos allemites in- 


vo 1 Prança,e Pariz será segunda 


vadivão dem IÇa, | 
mado, Guerras sangrentas espanta- 


vez sitinlo e fi 


“vão o mundo. À Rassin se unirá à nós, bem como a 


A erica, Toglaterra, e mais tarde a Austria. Os 
“eutapos do batalha da Italia cobrir-se-hão de cada- 
- vero a des, russos, francezes e italianos. Depois 

de terríveis alternativas, os prussinnos serio ven- 

cidos, expulsados de toda a parto e muito poucos 
+ regressando n suas casas, Henrique ile França, ac- 
“ekunudo pelo povo, reinar, e Pio IX voltará para 
Roma para alli gozar os primeiros dias de triumpho. 
Depois das prophecias sobre:o [im do mundo, 
-não falava mais nada senão estas que acabamos 
"de transcrever! 
Varias moticias. —Dos jornaes estran- 
geiros extrahimos as seguintes notícias : 
Dizem de Pariz que, tendo sido denunciado o 
tractado de commercio com a Inglaterra, a esquer- 
- da da assembleia franceza, que até agora se tinha 
recusado a votar os impostos sobre as materias 
primas, está decidida a apoiar uma proposta n'esse 
sentido. Póde considerar-se, portanto, como cousa 
decidida a imposição de um direito sobre às mate- 
rias primas. 
—() periodico pariziense «O seculo XIX» diz 
que pirvece que o conde de Bismark não renunciou 
“ao seu projecto de collocar o principe de Hohen- 
-Zollerm no tlhrono de Hespanha c reconstituir em 
prejuizo da l'rança o antigo imperio germanico, O 
referido periodico diz que a ideia ganha terreno 
“nos circulos officiaes de Berlim, acrescentando que 
foi bem informado em referencia n estas noticias. 
— (O) periodico inglez «The Telegraph» diz 
que a resposta do ministro dos negocios estrago. 
"vos de Inglaterra, lord Granville, no representante 
“dos Estados-Unidos em Londres, declara, sobre n 
questão do «Alabama», que « Gram-Bretanha in- 
sisto nº sua explicita negativa de que sejam sub- 
mettidas ao tribunal arbitral de Genebra as perdas 
iudirectas originadas pelo navio corsario, 
| —Dizem de Berlim ao «Times» que o governo 
russo resolveu rehabilitar Sebastopool como porto 


tinha junto 
ras investidas, mas 


um pião, residonte em Guimarães, 
ato Jorge Guimarães Barateiro, 
00; Francisco José da Costa Guimarães, 


ide 


“Jidem, 60; Antonio Jusé da Silva Basto, idem, 16; 


Luiz Cardozo Martins de Macedo, idem, 325; Hen- 
rique Cardozo de Macedo, idem, 40; barão de Pom- 
beiro, idem, 30; Francisco José Kibeiro de Abreu, 
idem, 50; visconde de Lindoso, idem, 50; viscondes- 
sa de Lindoso, idem, 20; Gsapar Antonio Alves Ri- 
beiro, idem, 25; T'rancisco Ribeiro Martins da Cos- 
tn, idem, 50; José Ribeiro Martins da Costa, idem, 
40; conde de Villa Pouca, idem, 25; Domingos José 
da Silva Guimarães, idem, 3; José Joaquim de Oli- 
veira, idem, D; Joaquim Pinto da Fonseca, no Por- 
to, 200; Fousecas, Santos & Viusnua, em Lisboa, 
200; Rodrigo de Oliveira Guimarães, no Porto, 25; 
Thomaz Joaquim da Silv:r, idem, 25; Joaquim Ma- 
nvel Rodrigues Vulle, em Braga, 10; Antonio Igna- 
cio Marques, idem, 20; Almeida & Pereira, idem, 
100; Francisco José Fernandes de Azevedo, idem, 
20; Jonquim Antonio Pereira, idem, 50; Manoel Jo- 
sé Lopes dos Santos, idem, 30; Antonio José de 
Abreu, idem, 20; D. Rosa Muria da Luz, idem, 5; 
João Luiz Pipa, idem, 25; Munocl Alberto Baptis- 
ta Moreira, idem, 20; D. Custodia da Graça Perei- 
ra, idem, 25; D. Jormna de Mncedo, idem, 15; Ma- 
noel José da Gosta GuimarRes, idem, 50; Franeisco 
Luiz de Mattos, idem, 5; commendador Luiz Anto- 
nio da Costa Braga, idem, 80; Manocl José Fer- 
nandes Percira, ita, 30; José Martins Nogueira, 
idem, 30; Antonio Dias, Guimarães, no Porto, 5; 
José de Oliveira Guimarães, idem, 5; Custodio Per- 
reira Barboza, idem, 5; Francisco Rodrigues San- 
tarem, idem, 5; José de Souza Pins, idem, 10; Fran- 
cisco Ribeiro de Furia e Silva, idem, 80; Antonio 
Ferreira Marques, idem, 10; Manoel José Vieira, 
idem, 10; Antonio Verissimo Rocha, idem, 15; Ri- 
enrdo Soares Duarte, idem, 20; João Ribeiro de 
Castro, idem, J0; Mnnoel Francisco de Araujo, 
idem, 50; Munoel Joaquim de Lira, idem, 10; A gos- 
tinho Duarte Leal Machado, idem, 10; Antonio Jo- 
só Ferreira, idem, 10; João Josquim Paes, idem, 
00; Antonio Rodrigues Veiga, idem, 60; Henrique 
José Lourenço Pereira, idem, 30; Manocl José Fer- 
reira Gouveia, idem, 30; José Francisco da Pieda- 
de, idem, 5; Antonio Grillo, idem, 5; D. Carlota 
Amalia da Silvn Grillo, idem, 5;' Manoel José da 
Silva, idem, 20; Juão de Azevedo Sanhudo de Vas- 
concellos, idem, 4; José Ramos Pinto, idem, 3; Au- 
gusto Cesar de Freitas, idem, 3; Manoel Paes Perei- 
rt, em Vizeu, 20; José Antonio da Cunho Porto, no 
Porto, 20; Henrique da Cunha Porto, idem, 20; Do- 
mingos de Souza Mis, idem, 10; Laurentino Fran- 
ça, idem, 10; Joaquim Pereira dá Cuíiha, idem, 2; 
José Antonio Barboza de Araujo, idem, 10; Josl 
Bernardo Vieira Machado, idem 6; Antonio Vieira 
Neves, idem, 5; Antonio de Souza Machado, idem, 
10; Antonio Coutinho de Yreitas, idem, 15; Antonio 
Joaquim de Magalhães, idem, 4; João Francisco 
Rios, idem, 10; Joaquim Victorino Alves, idem, 5; 
Manoel Joaquim Coelho Pereira, idem, 50; Antonio 
Pereira Mendes Guimarães, idem, 30; baroneza de 
Fornellos, idem, 40; D. Virginia Amalia Pereira dos 
Santos, idem, 40; D, Maria José Pereira dos San- 
tos, idem, 40; Antonio dos Santos de Azevedo Ma- 
galhães, em Braga, 2: João Eduardo dos Santos, 
no Porto, 20. És ads De Di : 

(Continha.) 


(126) 
nb , a — E nos 
PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto : 


o 


de Lu'25 de março. ...ctscecres 223:9075479 
Idem nó dia 26... 0.esiciecssereso 8:0965960 
291:4643439 


tolas c 4 burricas—Aguerdente 10 cascos— Algodão 
102 saccas—Chá 5 csixas — Cognac 25 garrafas — 
Cerveja 1 casco—(GGomma 20 saceos — Yinho 5 cas- 
cos. 


MEercado monetario de Londres 
(Lxtractado do «Times» de 22 do corrente) 


Os consolidados são cotados a 92 3/ e 92 7/ n 
dinheiro, c a 92 7/, e 93 praso. Na cotação dos fun- 
dos externos tem havido uma pequena alta. Sahiu 
hoje do Banco de Inglaterra à somma de 25:000 |b. 
De New-York vieram 3:792 Ib. Segundo um resumo 
da exportação de ouro em barra e moeda para légte, 
devido ao anr. FP. M. Page, a exportação total du- 
ranto I8T1 foi de 8.687:431 lb. mostrando um au 
ginento em relação a 1870, de 4.180:043 1b. O ba- 
Inncete do Banco de Inglaterra que diz respeito á 
semana finda em 20 do corrente mostra o seguinte 
comparativamente à semana anterior. Augmento de 
416:U45 lb. nos depositos publicos, diminuição de 
92:645 1b. nos depositos particulares, augmento de 
450:698 Ib. nos valores particulares de carteira, e de 
32:160 1b. nas notas de reserva. Pelo mesmo balan- 
cete se vê que são assim representados os seguintes 
eapitmlos do Banco: 

Metaes preciosos em moeda e em barra lb 
23.013:844:; notas em circulação 24.247:540 Ib.; de- 
positos publicos 13.529:817 1b., particulares 1b. 
18.352:220 ; valores publicos de carteira Ih. 
13.963:444; valores particulares de carteira 1b. 
22.852:397. A taxa do desconto continúa a ser de 3 
p. c. 

>> 
Inglaterra 
Liverpool, 21 de margo 

ALGODAO—O melhoramento mostrado a se- 
mana passada já desappareceu, ficando o mercado 
num estado muito frouxo, e com procura pequena; 
us cotações porém ficam inalteradas, sendo ns de 
hoje: Bahia 103/, d.; Ceurá 11; Muceió LO 7/; Ma- 
ranhão-11 1/,; Paraiba 10 7/4; Pernambuco 11; San- 
tos 11 1/,; as vendas montam a umas 10:000 saccas, 
o mercado desanimado. : 

AZEITE DE OLIVEIRA—Com procura regu- 
lar, Os preços ficam inalterados, 

MERCADO DE MANCHESTER—Continúa 
no mesmo estado. 

(Ext. da circular de Tugman & Bradshu.) 


PARTE MARITIMA 


Porto ?5 de março 
ENTRADAS 
“BAHIA 57 dias — Barca Bahiana, cap, Soares- 

varios generos a J. Lourenço Alves. 

LIVERPOOL (por Lisboa) 6 dias — Vapor ing. 
Castilian, cap. Hunter, fazendas a PF. Chamiço, Fi- 
lho & Silva. 

AVEIRO 1 dia —Hiate Senhora. da Conceição, 
mestre Nuncs, sul. 

SATIDAS 

LONDRES — Escuna ing. Abeona, cap. Cox, vi- 

nho. 
Idem ?6 
ENTRADAS 

AVEIRO 1 din Tite Conceição de Aveiro, mes- 
tre Mattos, eul, 

IDEM 42 dius—lHiate Flor de Aveiro, mestre Lou- 
renço, dito. 

IDEM 2 dias — Hiute Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, dito. 

IDEM 2 dias— Hiate Estrella de Caminha, mes- 
tre Chuva, dito. 

SUNDERLAND 19 dins—lEsemna all. ms, cap. 


 Eilere, carvão a H. Moller, 


sicioniIstas, 

Na camara dos pares não houve sessão, por- 
que-o governo ainda não nomeou os supplentes à 
presidencia e o snr. duque de Loulé não pôde 
comparecer em consequencia de ter ido assistir à 
sessão do conselho de Estado, onde se tractou dos 
perdões que hão-de ser concedidos ámanhã por 
el-rei. Esta sessão é a chamada sessão preparato- 
ria para os perdões. N'ella se apuram os réus que 
estão no caso de ser contemplados pela munilicen- 
cia régia, devendo ser presentes âmanhã a S. M. 
os respectivos processos com a opinião de todos os 
membros do conselho de Estado. 

Foi hoje distribuido aos deputados um reque- 
rimento ou representação assignada pelos snrs. 
Manoel Joaquim Pimenta e José Silveira, caixas li- 
quidatarios do contracto do tabaco findo em 1840, 

rotestando contra as indemnisações pedidas: pe- 
os herdeiros do conde de Farrobo, e das quaes já 
Lenho fallado. Allegam os snrs.Pimenta e Silveira 
que só elles teem direito a taes indemnisações é 
não aquelles herdeiros. 

Ellectivamente o snr. ministro das obras pu- 
blicas foi hontem ao Ribatejo. 3, exc.* esteve em 
Almeirim onde, com os engenheiros que o acom- 
panharam, visitou os sitios onde as cheias mais 
estragos fizeram. 

Para completar a noticia que dei ante-hontem 
relativamente à grande reunião que se verificou 
para se Lractar de uma associação de funcciona- 
rios publicos devo accrescentar que foi nomeada 
uma commissão a fim de elaborar um projecto de 
estatutos, 

Alguns cavalheiros insistiram pedindo explica- 
ções aos promotores da reunião para que decla- 
rassem qual o verdadeiro fim da associação em 
projecto, mas não receberam resposta que os es- 
clarecesse e os satisfizêsse completamente, repe- 
tindo-se o mesmo que foi exarado nas circulares 
de convite em termos vagos e pouco precisos. 
commissão a que acima me referi ficou composta 
dos snrs. João Candido da Assumpção, Miguel 
Bulhões, Clemente José dos Santos e Minhava, 

Como disse na minha ultima correspondencia 
está preso nas cadeias do Limoeiro o snr. Antonio 
Gomes da Silva Sanches, estudante da Universi- 
dade de Coimbra e redactor e editor responsavel 
do «Trovão da Beira». À PAO fóra feita a re- 
quisição do snr. Fonseca Telles, juiz do 3.º dis- 
tricto criminal. Conta-se asssm o motivo d'esta 
prisão: k 
Por accusações feitas por aquella folha contra 
o snr. José Dias Ferreira, chamou este cavalheiro 
o responsavel do «Trovão da Beira» a uma polícia 
correccional. Seguiram-se os requerimentos e al- 
legações do réu para o negocio ser tractado em 
audiencia de jurados, mas sendo indeferida esta 
pretensão, o juiz de direito de Coimbra designou 
dia para a policia. 

O réu estava enfermo e não podia compare- 
cer no tribunal, e para justificar a sua falta escre- 
veu ao seu advogado remettendo-lhe os documen- 
tos respectivos. À" porta do advogado estavam uns 
individuos que iludindo a servente que era por- 
tadora da carta, ficaram com a mesma carta di- 
zendo que elles a entregariam ao letrado, A cria- 
da acreditando n'essa promessa voltou para casa 
do patrão e participou-lhe que tinha entregado a 
carta à pessoa a quem era destinada. No dia se- 


guinte o advogado, que não havia recebido com- 


municação do seu cliente de que não podia com- 


Pelo ministerio das justiças fez-se ultimamen- 
te entre outros o seguinte despacho: — Bacharel 
José da Cunha Navarro de Paiva, juiz de direito 
da comarca de Torres Novas, nomeado novamen- 
Le procurador regio junto da relação do Porto. 

No mez de fevereiro ultimo foram registradas 
no concelho de Mondim de Basto, districto de Vil- 
la Real, duas minas de chumbo, estanho aurifero 
e outros melnes, sitas na freguezia de Pardelhos. 
O descobridor foi o snr. Egydio Braun, natural da 
Allemanha, residente em Villa Cova. - 


Por ordem superior foram actirados os estu- 
dos da ponte do Tejo para passagem da estrada 
real n.º D7, da estação do Grato por Villa. Velha 
do Rodan e Castello Branco, cujos trabalhos de 
construcção, como o estudo da ponte, a cargo da 
direcção de oras publicas de Portalegre, chegam 
N ao alto das Tarernas Seccas, a 3 kilometros do 
ejo, achando-se construida a parte de Villa Ve- 
lha a Castelly Branco. A ponte será lançada um 
kilometro a montante do notavel estreito das por- 
tas de Rodam, e provavelmente de pedra, terá ao 
centro um arco monumental de 40 a BO metros 
de abertura, similhante ao da ponte de Alcantara 
em Hespanha sobre o mesmo rio. À conclusão da 
estrada real 11,º 47 operará uma revolução nas 
communicações das duas, provincias contiguas, 
pois que estabelecerá relações faceis e directas en- 
tre 0 centro [nbril da Beira e o interior do Alem- 
Lejo, que fornece ao primeiro a lã, principal ma- 
teria prima da sua industria; além d'isto, as fa- 
bricas da Beira aproximar-se-hão do caminho de 
forro de lesto, enviando seus productos à estação 
do Crato. : 


Appareceu um silus n'um: desaterro que se 
anda a fazer om Beja. Dizem que é o mais largo 
e profundo que se-tem visto alli. O fiscal mandou 
examinal-o, mas como nada encontrasse foi entu- 


A | lhado. Tem continuado aapparecar tambem: no 


mesmo desaterro algumas medalhas. As. moder- 
namente encontradas são ceitis do Porto e reaes 
pra: Tambem foram achados 20 réis de D, Pe- 
ro 4, | 

Arribou ante-hontem de tarde ao nosso porto 
por câuia do mau tempo o hiate «Segredo», que 
avia sabido de Setubal ha 5 dias com destino pa- 
ra o Porto, 


Por engano typographico, se não foi por cul- 
pa minha, appareceu na minha ultima correspon- 
dencia uma plirase que precisa rectificação. Na no- 
Licia que se refere ao fim da viagem do snr. Duar- 
te Gustavo a Pariz se diz que este cavalheiro fóra 
aquella cidade para mostrar que os interessados 
no contracto Balestrini teem direito às indemnisa- 
ções que reclamam. E” exactamente o contrario 
que se devia ler e que eu queria dizer, e portan- 
to, em vez de ser o que foi publicado, deve ler-so 
o seguinte: «Parece que o concessionario pensa 
em reclamar indemnisações e para demonstrar que 
não ha direito para ellas é que o sar. Duarte Gus- 
tavo foi a Pariz,» 


Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 


sericordia, di se verificou hoje foram premiados: 


com 5:0008000 réis, 0 0.º 2:167—com 1:0008000 


on. 2:030 = com 3003000 0 n.º 1:669 — com 


2008000 os n,º 2:41 e 1:436-—e com 1008000 
cada um os n,º 1:464, 141, 1:214, 322, 902 e 
1:877. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
42,50 e as pequenas a 42,60. 


para ser 
minnl-o. 

O sur. Marianno de Carvalho insistiu na ne- 
cessidade do deposito por parté'dus emprezas para 
u reparação dos estragos que fizeram-nas estradas. 

O snr. Telles de Vasconcellos mandou para a 
meza a seguinte proposta: 

«Proponho que no artigo 2.º se acrescente o de- 
creto de 18 de outubro de 1871, 

«S unico. À isenção de que tracta este proje- 
cto aproveitará a emprega pain n'qual o duque de 
Saldanha transferiu os geusdecretos.r 5 

Foi admittida. : dra 

O snr. Barros e Cunha observando que era con- 
reniente que, para evitar o contrabando, ss marcas- 
se qual a quantidade, 2 qualidade e à importancia 
do trial fixo e circulante que devia ser admitti- 
do na alfandega livre de' direitos, pediu licença 
para retirar o adiamento, que propozera simples- 
mente ein harmonia com as indicações feitas pelo 
sor. ministro das obras publicas. - 10 som 

Poi-lhe concedido.  - 

O snr. ministro das obras publicas declarou 
que não se podiam fixar-a quantidade, a qualidade 
e a importancia do material fixo e eirculante, mas 
que, estando entegue a execução da lei a homens 
competentes, mão devia haver receio de que, a pre- 
texto d'esta isenção, sQ fizesse contradando. 
“ Foi npprovado o projecto na generalidade. 

E passando-se à especialidade foram approva- 
dos todos os artigos com a emenda do snr. Pereira 
de Miranda ao artigo 1.º, e «o additamento do sor. 
Telles de Vasconcellos ao artigo 2.º 

Passou-se à discussão do projecto n.º 18 


-. 


pelo 


qual é approvado o contracto addicional ao de 27 


e agosto de 1864, e selebrado em 24 de abril de 
1871, entre o governo e Diederich Mathias Feuer- 
heerd Senior, para à construcção de um taminho de 
ferro americano, que eommunique as minas do Bra- 
cal, da Malhada e do Coval da Mó com orio 
Vouga. E tp TEAR 

O snr. Marimno de Carvalho oppoz-se ao pro- 
jecto dizendo que por elle o Estado ja pagar ao 
proprietario das minas de Jraçal a quantia de réis 
29:3038800, como se elle tomasse parte no caminho 
de ferro que foi authorisado a construir, os earris que 
devia pôr. Pelo contracto feito côm esse individuo, 
era elle obrigado a eollocar eurris de 19,k 5 poí me- 
tro corrente, e em lugar de fazer isto, collocow car- 
ris de 9k, 75 por metro corrente, e ainda em cima 
viuha pedir ao governo que lhe pagasse, como se ti- 
vesse cumprido as estipulações do contraeto. 

Não podia por isso approvar o projecto. 

O snr. Lourenço de Carvalho disse-qne se ad- 
mirava de ver combnter o projecto em discussão, e 
no relatorio que precedin o projecto prrecia-lhe que 
informara a camara de tudo o que havia 4 respeito 
deste negocio, E sms 

O sur. deputado que o precedeu considerara o 
contracto como un concessão ordunvria, e na qual 
o concessionario vinha fazer um pedido ao governo, 
quando o contracto fora feito em virtude'de mina 
authorisação concedida ao governo, em consequen- 
cia dos prejuizos que o a do das minas do 
Braçal goftrera” por oceanião de uns tumultos que 
alli tiveram lugar. | AP rm Era 


Portanto o contracto feito com o snr. Diederich 
Mathias Feuerheerd fora uma verdadeira indemni- 
saçãa nos prejuizos sofíridos, e desde este momento 
parecia-lhe que o snr. deputado devia modificar 
um pouco a opinião que a respeito do projecto em 
discu ssão emittira. 

A quantia de 25:3633800 réis fora-lhe conce- 
dida como indemnisação e não como subvenção. 

O snr. Marianno de Carvalho disse que impor- 
tando este projecto um augmento de despeza, man- 
dava para & meza a seguinte proposta : 

« Proponho que a discussão d'este projecto ne- 
ja adiada até que sobre elle seja ouvida a commis- 
são de fazeada,» 

Continuou a impugnar o projecto por lhe pure- 
cer que não havia motivo algum para dar ao proprie- 
tario das minas do Braçnl, aquillo que no mesmo 
projecto se lhe concedia. 

Sabia que os povos dos arredores das minas do 
Braçal, suppondo que a agricultura'estava soffrendo 
por causa das emanações que das mesmas minas se 
exhalavam, revolucionaram-se, e dirigindo-se á mi- 
na causaram-lhe certos prejuizos, que foram aya- 
liados em 20 contos, eo governo de então como 
compensação entendeu dever dar-lhe uma subven- 
ção para a construcção de um caminho de ferro que 
communicasse as mesmas minas com o rio Vouga, 
subvenção que fôra calculada em 25:3638800 reis; 
mas tendo o proprietario collocado na via ferrea 
carris de um peso differente d'aquelle a que estava 
obrigado, via que se lhe ia conceder um bonus a que 
elle não tioha direitosstaça prompto a coneeder 

Ao mesmo individuo uma compensação por ir 
“dos prejuizos sofíridos, mas dar-se-lhe mais 3:0003 
réis com o pretexto menos plausivel de que não 
cumpriu o seu contracto, era uma cousa que lhe 
-. parecia o parlamento não podia votar. 

À proposta foi admittida. 

O snr. Bandeira Coelho tambem combateu o 
projecto, declarando comtudo que não se epporia a 
que se concedesse no proprietario das minas do Bra- 
çal pia que a equidade pedisse. = 

s prejuizos causados nas minas pelos povos 
d'aquelles arredores, foram avaliados em 10 contos 
de réis e em outros 10 os lucros correntes, a respei- 
to de cuja quantia não sabia se haveria algumas 
duvidas, por isso que os prejuizos tinham sido re- 
parados dentro de pouco tnpo: 

A subvenção concedida devia ser paga em tres 
Si ne e a respeito do pagamento da ultima, de 

“8 contos de réis, é que havia duvidas, por causa da 
diferença dos carris. À sua opinião era que se pa- 
gasse ao proprietario da mina a parte correspon- 
pondente ao piso dos carris que empregou, descon- 
- tando-se na prestação que tem de se lhe satisfazer 
a parte correspondente ao peso dos carris que não 
empregou. 

Havia n'isto equidade e n'este sentido votava 
o projecto, mas não o podia votar da maneira como 
elle estava coneebido. 

O snr. Barros ce Cunha disse que lhe parecia 
que a divergencia de opiniões ácerca d'este proje- 
cto consistia em não se dar ao concessionario mais 
do que a somma a que naturalmente tinha direito, 
pela differença dos carris que empregou e aquelles 
que devia empregar segundo o seu contraeto. Tam- 

- bem lhe parecia que todos estavam de accordo em 
que esta questão se devia terminar por uma vez, 
visto ser fundamento d'ella um contracto conside- 
rado como objecto de indemnisação; o então pare- 
cia-lhe que o melhor era authorisar o governo a 
conceder 4 companhia aquillo a que ella tivesse di- 
pa segundo o material empregado no caminho de 

erro. 

O snr. ministro das obras publicas declarou 
que não fôra o governo actual que fez este contra- 
cto, mas achando-o pendente de resolução do par- 
lamento, não podia deixar de o sujeitar à approva- 
ção das côrtes para se saber qual a resolução que 
úserca de tal negoeio se devia tomar. 

“O governo não podia evitar nenhuma modifica- 
ção ao contracto: a camara approvasse-o ou rejei- 
tasse-o como entendesse melhor, mas o que era 
preciso, era tomar uma resolução qualquer porque 
setractava de um contracto que estava pendente e 
que não podia surtir effeito sem que o parlamento 
tomasse uma resolução a tal respeito. 

O gnr. Falcão da Fonseca, justificou a gua as- 
signatura no parecer da commissão, e mandou pa- 
ra a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que este projecto seja enviado'á com- 
missão de fazenda afim d'ella ser ouvida sabre o 
assumpto.» 

Foi admittida. do Rm gh 

* Fizeram ainda algumas considerações sobre 0 
rojecto Os gnr8. Lourengo de Carvalho e'José Ti- 

êmo | bra 


 €" Verificou-se não haver numero na sala. | 
O snr. presidente disse que ámanhã e sabbado 
haveria trabalhos em commissões: deu para ordem 
do dia de segunda-feira a continuação da que es- 
tava dada, e levantou a sessão. 
Eram 4 horas e 1 quarto da tarde. 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 7 de março de 187% 
-(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


—- e —.—— 


do passado; mas uma nuvem que os ares escurece 
veio fazer EStingalar gutra ves todas as esperan- 
ças. O «Te-Deúm>» acabou com funeral. Foi o caso 
que o agente confidencial do governo oriental, D. 
ndré Lamas, sem nenhuma authorisação para is- 
zo, accedeu à inclusão no convenio das duas elau- 
sulas seguintes propostas pelos bancoB;. ,. 
«Art. 9.º Para que possa realisar;se q. .appello 
e submissão 4 soberania nacional, para que a von- 
tade nacional, livre e legalmento manifestada, pos- 
sa converter-se em Jei e situação politisa, fundan- 
do-se uma legalidade incontestavel para” todos or 
“orientaes, convidar-se-hão os snrs. senadores que 
não terminaram o seu periodo para que submettam 
os seus dibloTmaS 4 revalidação do suffragio popu- 
lar, contribuindo com esse aeto de civismo para que 
- se Verifiquem completamente ns eleições geraes tan- 
to do senadores como de deputados. Esta condição 
éindisponsavel para o paiz e d'ella unitamênte «de- 
penderá. 0 + o as apo | 
«Art. 10.º Satisfeita à condição anterior e ten- 
do-se presente: | o 
nçe Ea as em que vai achar-se no dia 12 
de março O nctunl sur. presidenté da republica não 
póde ter solução mais legal do que a que se deu ao 
caso substancialmente identico occorrido durante à 
- -defeza de Montevideu no anno de 1846; 2.º Que 
exsa solução satisfaça a necessitlade de que o go- 
verno executo! da -pacificação seja 0 mesmo, que 
contrahin os compromissos de honra que mella se 
devem desempenhar; convenciona-se em que che- 
gado o dia 1.º de março proximo, o governo actual 
continuará a exercer às ndções do poder executi- 
“vo, como governo provisorio, até o dia em que 5 
deve effectuar a abertura da assembloia geral, 
cuja eleição se procederá com a maior brovi- 
dade.» . JP "e ana > mi 
> Em trocos mindos, queria isto dizer, dissolução 
do senado e prorogação dos poderes nas mãos d 
general Battle. Apenas estas duas clausulas foram 
conhecidas em Montevideu abalou-se ego o capirito 
publico. Alguns senadores e deputados, “chefes d 
exercito, membros do supremo tribunal de justiça 
muitos eidadãos fizeram uma reunião no Cabildo 
(casa da eamara) e-depois de longa dissussão man- 
aram uma commissão ao presidente da republica 
pedindo a demissão de D. André Lamas, de minis- 
tro das relações interiores, e até (se fosse possivel) 
- ad'elle proprio. O presidente recusou demittir-se e 
demittir o ministro das relações exteriores; mas tal- 
vez pela regra de que longe dos olhos, longe de co- 
ração, foi demittindo a D. André Lamas, que se 
achava em Buenos-Ayres, Ao mesmo tempo lançou 
uma proclamação declarando que ô governo fóra 
surprehendido com as duas clausulas, e que não es- 
tava resolvido a assignar a paz sem que ambas fos- 
sein supprimidas, neta er Qua 
“ Immediatamente foi nomeado um agente novo, 
“o dr. J. P. Ramirez, que figurou na reunião do Ca- 
bildo, e que logo partiu para Buenos-Ayres, afim 
de ver se conseguia da comissão revolucionaria a 
modificação das suas exigências. Até ao presente 
não ha esparanças de que a paz so faça. A cominis- 
são ceden já da clausula 10, a que prorogs os po- 
dores do general Batlle, mas mette os pés á prredo 


a respeito da clausula 9, a dissolução do senado. O |. 
Sano Ramirez já mandou ao governo argentino |. 


uma nota declarando que no terreno em que se po- 
zeta n questão não via modo nenhmm de chegar a 
bom resnltado. O mediador tentíra ainta aiguma 
“enusa, mas ninguem confiava no effeito da tentati- 
va. Chegou entretanto o dia 1.º de” março (6 À ul- 
tima data); e n'esse dis o general Batile entregou 
A Bovoro, da republica ao presidente do senado, D. 
0 


maz Gomensoro. Fundam-se algumas esperan- 


e | Ferreira Durães e um filho, Domingos José : 
a | va Guimarães, Manoel Totta Araujo, José 


ças no novo governo, que deve ser melhor que o de 
Batlle, extremamente fraco. 

Da Confederação Argentina a unica noticia de 
interesse é a confirmação da derrota dos revoltosos 
de Corrientes pelo joven coronel Baibiene, o vence- 
dor de Lopez Jordan. : 

Do Paraguay não ha noticia importante, a não 
ger uma, que eu recuso acreditar, posto seja affir- 
mada. Cyrillo Rivarola, o presidente que depoz as 
insignias do poder ha pouco, dizem q RO não 
querer assignar um tractado com a Confederação 
Argentina, acha-se preso por conspirar contra o 
governo! Custa a crer que, tendo feito um congres- 
so, onde podia metter gente sua, se houvesse com 
tanta lealdade que o não fez; que so demittisse do 
governo por um nobre motivo que o de não ceder à 
pressão estrangeira; que uma vez demittido se reti- 
rasse para as suas terras; e que no fim de tudo ijs- 
to se mettesse a conspirar contra o governo. «Com- 
ment en un plomb vil "or pur s'est-il changé ?» di- 
ria aqui o poeta. 

barão de Cotegipe já deixou Assumpção. Es- 
teve em Buenos Ayres RO conferenciou com o mi- 
nistro das relações exteriores, e chegou a Monteyvi- 
deu a 29 do passado. Deve estar aqui um dia 
d'estes. 

—Demos agora um pulo ao Pacifico. 

Foi reformado o plano de estudos nos eollegios 
do estado. O curso de humanidades deve ser de se- 
te annos, mas fica supprimido o latim nos quatro 
primeiros annos, reduzindo-ss tambem as horas e. 
ramos de estudo, que até então apenas serviam pa- 
ra sobrecarregar inutilmente os alumnos. Cumpre 
lembrar que o Chili é a republica da America hes- 
panhola em que ha mais instrucção. 

Refere o jornal «Andino» que estava a partir 
um empregado do telegrapho transandino, levando 
comsigo 0 necessario para estabelecer uma officina 
ambulante ds outro lado da cordilheira. Tractaya- 
se de pôr em communicação o engenheiro encarre- 
gado dos trabalhos com o inspector da linha e com 
o gerente da empreza. Mais alguns dias, acrescen- 
ta o mesmo jornal, e o cabo subterraneo que já se 
esconde no seio da cordilheira dos Andes, pôr-se-ha 
em movimento para transmittir instantaneamente 
a palavra humana atravez d'essa immensa mole 
de rochas. 

Foi recebido em audiencia publica pelo presi- 
dente, o snr. Andrada, encarregado de negocios do 
Brasil, o qual apresentou as credenciaes que o 
acreditam como ministro residente. 

Descobriram-se novas e importantes jazidas de 
prata no departamento de Coquimbo, na estancia 
conhecida pela denominação de Majada Blanca. 

Achavam-se em construcção novas linhas fer- 
as de carros urbanos para varios pontos da ca- 
pital. | 
—No Perú houve grandes cheias. Em Ca- 
lhao ruas inteiras foram innundadas: Os banhos de 
Oroya reeentemente construidos na rua do Manco 
Capac, foram destruidos; depositos de madeiras e 
varios edifícios ficaram damunificados; as baterias do 
norte e do sul soffreram bastante; tornou-se quasi 
impossivel a carga e descarga dos navios. Transfe- 
rira-se para o dia 15 de maio d'este anno a abertu- 
ra do palacio da exposição. 

—Não me demorarei em dar-lhe noticias das 
outras republicas, por não as haver de grutde im- 
portancia, e não interessarem talvez muito aos seus 
leitores.A penas direi que na de Guatemala o padre 
Guiel descobrira na cordilheira do departamento 
de Gapaca, entre o rio Motagua e o Polochi, um 
extenso territorio, dotado de um clima fresco e sau- 
davel, cujo solo virgem e fecundo presta-se a toda 
a sorte de cultura. Dá perfeitamente trigo e todos 
os cereaes, assim como os legumes e fructas da Eu- 
ropa temperada. Emprehenderam-so já alguns tra- 
balhos n'essa região, que fôra mandada estudar 
pelo governo. 

Às cousas da terra vão sem maior novidade. 

Faz hoje um anno o gabinete Rio Branco; se 
morrer agora pode dizer que não perdeu o tempo. 

D'aqui a tres dias é a eleição de senadores. 
Ferve a cabala. Os dissidentes empenham tudo con- 
tra o conselheiro Teixeira Junior, que na opinião 
geral será eleito, e por grande numero de votos. 

— Já lhe dei noticia dos preparativos que aqui 
se fazem para receber Suas Magestades. Muitos se 
teem inclinado à ideia de applicar o producto das 
subscripções a obras pias ou de instrueção; e tal- 
vez se podesse, com algam esforço, dirigir para ahi 
a corrente da opinião. Os que assim pensam argu- 
mentam, e com pesos Be ao espirito do imperador 
será muito mais agradavel ver perpetuado o en- 
thusiasmo publico n'uma obra fduradoura, do que 
manifestado apenas em festus brilhantes, mas pas- 


sageiras. + 
EEE - (Continia.) 


Passageiros do Brazil, —O paquete 
francez «Sindh», entrado hontem no Tejo, pro- 
cedente dos portos do Brazil e Rio da Prata, con- 
duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes 
passageiros: Rs | 

Antonio Pereira Ramalho, Manoel Emilio C. 
Souto Maior, Antonio Lino C. Souto-Maior, Fran- 
ciseo Lino C. Souto-Maior, Joaquim Almeida da 
Silva Vaz, Antonio Moreira Maia Guimarães, Anna 
Augusta Cruz Vianna, Florencio Alves Moreira, An- 


seeds. 


na dos Suntos, Manoel Coelho Oliveira e Souza, Jo- |. 


sé Joaquim Ferreira, Franeisco José Domingues, 
Antonio Barbosa da Silva e sua mulher, Guilher- 
me Pereira Nunes da Silva, Charles Pradea, Pedro 
Antonio Bezerra, José Francisco de Barros, Ma- 
noel da Silva Carvalho, José Manoel Gonçalves, 
Antônio José da Uosta Duro, sua miilhor é d hos, 
Antonio José de Cuxvalho Guimarães, Manoel An- 
tonio de Carvalho, Alexandre ds Castro Ferreira, 
Marcellino Gonçalves Tinoco, Antonio José Comes 
Martins, Henrique Fernandes de Oliveira Gomes, 
Diogo José Nuvurro, Antonio Joaquim de Faria, 
Ricardo Alvresda Cunha Rosas, João Monteiro da 
Costa Guimarães, Joaquim | Dias Duarte, Manoel 
A. Pereira, Domingos J. Machado, José N. Alves, 
Victorino José Ribeiro Torres, José P. da Matta, 
Joaquim José 'T. de Carvalho e sun mulher, Mauoel 
Maria de Andrade, sua mulher e 1 filho, Antonio P. 
Ribeiro, Manoel dos Santos, sua mulher e 1 filho, 
Antonio Augusto Ribeiro Vaz, Joaquim da Cunha, 
Adrião Luiz Ferreira, Domingos do Rosario Lopes 
Cardoso e sua mulher, Jeronymo Pereira do Laga, 
José de Castro Leite, José Pires, Casimiro José Mo- 
reira, José Joaquim Martins, Albert Landon, Tor- 
quato Pitta de Abreu Teixeira, Francisco Virmino 
de Custro Lima Stocker, di oprorioaé Fernandes, 
sua mulher c umíilho, Antonioale-Carvalho Paiva, 
Manoel Gonzalez, Antonio Teixeira da, Fonseca, 
Manoel da Fonseca, José Valente - Pinto, Joaqui 

Ribeiro, Antonio Pereira-de Almeida, Jonquim de 
Magalhães e sua mulher, Joaquina de Jesus, Anto- 
mo Gonçalves, Antonio Goncalves Martins, Agosti- 
nho Gonçalves Martins e uma filha, José Mnria 
Affonso de Azevedo Cardoso, Arnaldo Moreira Fer- 
reira, Emilia Rosa, Quiteria, Luiz da Rocha Ma- 
chado, Francisco Ribeiro, Antonio Moreira, Anto- 
nio Gomes, Antonio Barros Catharino Filho, José 


Ré; 


Mesquita, João Luiz Gonçalves Maura, sua mnlher 
e uma filha, Antonio BELQRçOa Psdoleiros, Manoel 
de Andrade, José Francisco Ribeiro da Costa, José 
Alves Rollo, Joaquim Peixoto, Manoel Bousas y 
Molinos, José Rodrigrark alias Baguero Fernaudes, 
Manoel Gomes de Oliveira, I'rancisco Ferreira, Jo- 
sé Josquim Tinoco, José da Silveira, 'Antonio Joa- 

uim de Araujo, Felix dos Santos Cruz, Antonio da 

osta e sus mulher, Joaquim Marques, Antonio 
Marques, Victorino de Andrade, Albino de Almei- 
da e Christina da Assumpção e dous filhos. 


Portuguezes nifésrdo «—Falleceram 
no Rio de Janeiro desde de março os se- 


guintes subditos portu ruczes: 1 
Maria, 50 anos Mia Joss ne Jesus, 24 a, 
casada—Clemente José "Campos, 41 a, c— Jonê 


Marques dos Santos, 35.2. e—Antonio Ignacio 
Ferreirn, 27 a. solteiro—Isâbel Maria da Cunha, 
27 a. e—Jonquim da Silva Menezes, 27 a. e— 
José Ferreira da Cunha, 30 a. s—Manoel do Pi- 
nho, 28 a. s—Domingos Ribeiro, 45 A da iab 
Gonçalves, 18 a. s.—José Ahtonió Gonçalves Bra- 
ga, 60 a. e—Custodio de Bo oreira, 22 à. 5. 


o - 


Parte commercial 


“Wio de Janeiro Gde março 
* BOLETIM DE 2F DE WeváREIRO À O DE MARÇO 
— CAMBIO. —Sommam as operações d'esta quin- 
zena. tir Wo! 4 : 
Sobre Londres cerca de 1b. 380,000 a 24 1/,, 24, 
e 241/, d. para o papel bancario, 24 1/4, 24 3, 24 5/ 
para o particular directo, 24 1/, o 2) %/, d. dito in- 
directo. | 


Sobre França ceron-de,frs: 700,00 de 885 a jontras publicações do mesmo author. 


| 390 réis por fx Pre ge 


Sobre Hamburgo cerca de m. b. 160,000 de 723 
a 728 réis por m. b. 


Sobre Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 
bella seguinte: 
126 a 125 9% «esc... se... À vista 
125 a 124 0h ......... digiigacáro a 30 d/r. 
IJÃ a 1080 oc coccesvscçes a 60 d/v. 
. ABD A 102 0h casacos ccrsennas a 90 d/r. 


METAES.—Os soberanos foram negociados a 
108170, 200, 230 a dinheiro, e de 105000 a 105300 
a diversos prazos. O ouro nacional obteve 13 p. e. 
de premio a dinheiro. 

ICES.—As geraes de 6 p. c. conserva- 
ram-se em alta de preços. O mereado abriu a 
1:0108000 e fechou firme a 1:0185000 e 1:0208000 
a dinheiro e a 1:0235000 a pequeno praso. As do 
nero nacional de 1868 alcançaram 1:1503000 
a dinheiro. 


ACÇÕES— Foi regular o movimento d'este 
mercado, vigorando para as vendas realisadas os 
seguintes preços : Banco do Brazil 298, 305, 2843, 
278, 265, 258 e 24 de premio a dinheiro, 354 a 
245 dito a diversos prasos; Banco Commereial 268, 
288 e 258 dito a dinheiro; Banco Rural 1738500, 
173 e 165 dito a dinheiro; Banco Nacional 35500, 
36 e 25500 dito a dinheiro; 833a 43 a praso; Com- 
panhia de Carris de Ferro de Nitherohy 108 e 1135 
dito a dinheiro; 123 dito a praso; Navegação Bra- 
zileira 118 a 133 dito a dinheiro; 123 a 155 dito a 

raso; Navegação Amazonas 2003 dito a dinheiro; 

ocomotora 365, 405, 508 e 538 dito a dinheiro; 
carris de ferro de S. Christovão 5808 e 4003 dito 
para as da 1.º emissão e 2308, 2403, 2508 e 2603 
dito para as da 2.º; Sorocabana 33, 068 e 68500 de 
desconto a dinheiro; carris de ferro de Pernambuco 
1105 de premio a dinheiro e 1153 dito a pequeno 
praso; carris de ferro de S. Luiz do Maranhão 33 e 
58 dito a dinheiro; Doca da alfandega 653 de pre- 
mio; estrada de ferro de Macahé a Campos 85 de 
desconto a dinheiro; Brazil Industrial 103 e 58 


to. 
DESCONTOS—Houve abundancia de dinheiro 
e os descontos estiveram faceis de Ga 9p.c. No 
Banco do Brazil não houve alteração nas taxas. 
(Ext. do «J. do Commercio».) 


Movimento maritimo 
Rio de a ssiro 


Entrou n'este porto em 4 de março, o patacho 
Segredo, procedente da Ilha Terceira. 

Sahiu do mesmo porto em 5 de março a galera 
Africa, para o Porto, por Lisboa. 


Bahia 

Entraram n'este porto, em 29 de fevereiro, o 
patacho Paraguassú, procedente de Villa Viçosa— 
em 2 de março, o vapor ing. La Plata. de Lisboa, 
etc. —em 3, o patacho Hortense, do Rio Grande do 
Sul—em 6, a barca Maria e Amelia, tambem do Rio 
Grande do Sul—em 7, o vapor all. Santos, de Lis- 
boa, ete. e o vapor ing. Hipparchus, tambem de 
Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 25 de fevereiro, o 
brigue Desempenho, para S. Matheus—em 26, a 
barca Lusitana, para o Porto, por Lisbca—em 2 de 
março, o hiate Carolina, para Lisboa e a escuna 
Anna, para Aracujú. 


Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 1 de março, O vapor 
ing. Ariel, procedente de Lisboa—em 4, a barca 
Alegria, do Rio de Janeiro—em 5, o vapor ing. Ta- 
lisman, de Lisboa — em 9, a barca Linda, do Rio 
de Janeiro—em 11, o vapor Gironde, de Lisboa, e 
o palhabote Sympathis, de Santos. 

Sahiu do mesmo porto em 28 de fevereiro, a 
barea Motta Ribeiro, para Lisboa, com assucar e 
varios generos—em 4, a barca Amelia, para o Por- 
to, com assucar e outros generos. 


TELEGRAPHIA 


(Do nosso correspondente) 
“Entrou a barra o paquete fran- 


cez «Sindh», procedente de Buenos-| 


Ayres, Montevideu, Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e Dakar. 


(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 25 ÁS 9 H. 30 M. DA NOUTE 
Prosegue a reconciliação entre a Hespanha e 


0 Pa e . ; 

IENNA 24-—Foi acsignada es ublicada a 
lei eleitoral. As RE adopt ER BOSTA 
de Acgmentar a cavalleria em tempo de paz. 
O parlamento suspendeu as sessões até 7 de 


maio. AE papo af ! 

VERSALHES 24 — Depois das férias parla- 
mentares, à esquerda. sustentará a oposta de 
amnisha. - OA A. 


- LONDRES 26 A'S 8-H. 60-M. DA MANHA 
4 Oministro Lowe apresentou os orçamentos. 

Às despezas € 8% oram 44.720:000 Jim 
bras, e as receitas 74:835:000 libras: houve por- 
tanto um excedente de 2:815:000 libras. As despe- 
zas para 1872 são calculadas em 71.313:000 li- 
brase as receitas em 74,915:000: excedente 
3.002:000, 

O ministro propõe qne se reduza a metade os 
direitos sobre o café e a chicorca, c a 2 pence, o 
imposto sobre o rendimento. 


LISBOA 27 Á 1H. 16 M. DA MANHÃ 
MADRID 26 —Hontem á tarde, depois de uma 
reunião, dez ou doze internaciolistastiveram ima! 
questão sobre negocios da sociedade, é um dispa-; 
rou um rewolver contra o seu aúyersario. O 


tancia, causou sensação em alguns circulos, 

O snr. Montemar chegou a Roma... 0) 

O snr. Fournier, embaixador da-França, apre- 
sentou as suas credenciaes ao rei de Itahia. 

-MONTEVIDEU-27 de fevereiro, —O governo 
concluiu a paz com o partido revolucionario. O 
doutor Ramires foi como agente especial a Bue- 
DL 

LONDRES—Gladstone diz que não recebeu 
nenhuma informação ácerca do tractado entre a 
Prussia-ca Halia. - - 

“O orçamento de 1871 offerece uma diminuição 
nas despezas de 1.016,000 libras, e um augmento 
na receita de 2.815,000 libras: a divida nacional 
diminuiu desde 1869 12.746,000 libras e está 
actualmente na-cifra de 792.746,000. - 

A diminuição de despezas para 1872 é calcu- 
lada em 1.423,000 libras e o augmento de receita 
em 3.608,000 libras. > OM ai so É 

O parlamento adoptou sem debate a reducção 
dos direitos sobre o café c a chicoria e a abolição 
do imposto sobre as casas cujo aluguer seja infe- 
rior a 20 libras. 


o (TELEGRAMMAS DA “AGENCIA INTERNACIONAL) | 
MADRID 25 A'S 10 H. DA NOUTE 


O resultado geral das eleições ainda não é co- 
nhecido: diz-se que a opposição colligada obteve 
um grande numero de circulos: reinou tranquil- 
lidade no acto eleitoral. 


BOLSA DE MADRID 25—Consolidado -hes; 
panhol 27,20. ++ + of Da 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Á CIDADE DO PORTO 


PELA VINDA DE SUA MAGESTADE O IMPE- 
RADOR DO BR | 


2N e ad RR) 
PEDRO Il 
mars was D. E EDR Ma Ts sas 


- HOMENAGEM 

»  PNVALSA PARÁ PIANO * o 
Pon 

HERNANI BRAGA 


ENDE-SE na livraria do sur. Jacintho A, 
“Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136, e em 
étsa do editor na rua do Laranjal n.º 68, no colle- 
gio de Nossa Senhora da Conceição; assim como as 


PREÇO 590 RÉIS. (1421) 


4nal esse memorial, no qual só digo a verdade, e vai 


les m 


gressor foi preso. Apesar deste facto não ter im- - 


“| CONFEITARIA PROGRESSO 


RONCAPÓPÓ XXII 
INPERADOR DO MANDUCÁ 


Conto... phantastico, com relação 
ao mais «civilisado» de todos os 
imperadores do Universo 
PREÇO 200 REIS 


VENDE-SE NOS LOYOSN.“ 44e 45 


(1487) 
— DIAS FREITAS 
INSPIRAÇÕES DO VIZELLA 


ENSAIOS POETICOS 
PRECEDIDOS 


DE UMA CARTA PRÉFACIO 


PELO SNA. 
DR. PEREIRA CALDAS 
Um volume de 200 paginas 400 réis 


CHA-SE á venda nas principaes livrarias do 
Porto, Lisboa e Braga. (1330 


AGUA BENTA OU PETROLEO! 


POR 
Roberto Guilherme Woodhouse 
Ee nas principaes livrarias. —Preço 20 
reis. ; 
O producto d'este opusculo é destinado á cari- 
dade publica. | (740) 


A REVOLUÇÃO SOCIAL 


ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 


INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


POR 
J. J. Rodrigues de Freitas Junior 
Um volume 300 réis. 
ENDE-SE na livrarig de Viuva Moré e na de 
E. Chardron. (493) 


- IDEIAS E SONHOS 


POESIAS DE 
Antonio de Souza Pinto 
Estudante do terceiro anno da academia de direito 
de Pernambuco 
UM VOLUME NITIDAMENTE IMPRESSO 
VENDE-SE 
NAS PRINCIPAES LIVRARIAS 


300 réis um. 
(1394) 


Estudos da lingua portugueza 


POR 
A. F. BARATA 


EGUNDA edição muito accrescentada e confor- 

me ao programma ofhcial portuguez (auxiliar 
para os alumnos de portuguez dos lyceus nacio- 
naes).—Br. 350 réis. 

A' venda nas principaes livrarias. —Remette-se 
ana) a quem enviar à importancia em estampi- 
lhas á livraria de Ferreira, Lisboa & C.*, 132, rua 
Aurea, 134. (1298) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de março 


mm, CIRCO, —Bencíicio dos actores Carlos Li- 
ma e Martins.—O drama em um prologo e tres actos 
«A batalha do Bussaco», e a comedia em um acto 
«O tio Torquato», em que toma parte o actor Dias, 
em obsequio aos beneficiados. — A's 8 horas. —Os be- 
neficiados agradecem a todas as pessoas que os téem 
coadjuvado. ay 


Domingo 31 de março 
E, CIRCO.—Em beneficio. —A comedia em 
dous actos «O conde de Paragará», a comedia em 
um acto. <A familia de um boticário» e a comedia 
em um acto «Um namorado exemplar.» —A's 8 h. 


NENCIO 


“a. 


TE - 
“Aos bemíeitores 

” | Snr. redactor. 
=» EM certo de que V. é sempre o protector dos in- 
ds) felizes e que nunca se nega a rogar is almas 
caridosas que lhes-acudam, vou implorar a graça de 
mandar lançar no-geu muito lido e acreditado jor- 


confirmada pelloall.me sn, dr, Frevões e digno com- 
missasio: dê poli s quãacs mostrei os talõesí da 
penhorista onde tenho empenhados objectos meus, 
e mal me vai, seo Altissimo não toca os corações 
bemfazejos para que me acudam, aliás não sei o 
que ha-de ser de mim. Asseguro que passado quin- 
“e dias depois da publicação d'esta carta, praso 
maresdo pela peihorista para remir os meus obje- 
ctos, tornarei publico tt recibo das quantias rece- 
bidas e publicarei o meu nome. Espero de V. que 
acuda a mais um infeliz que se vê na maior aihr- 
cção, a ponto de ficar peduzido á miseria e talvez 
sem ter casa em que se abrigue. Às pessoas que ec 
dignarem soceorrer-me poder ão dirigir “48 suas CS- 
nojas casa do illms st. dr. Trevões, na rua do 
Prineipo-no 831, nº quer roguei mais esse obsequio. 
Perto; 4-de março d£ 1972, 

goriipa De V. etc | 
e” WE F, ] 
4. “ 


- 
as ] 


hs Jl,mo exe.mo gprs, TR achando-se nas mais cri- 
ticas cireumstancia, ha muito desempregado, e, pa- 
ra mais, com sua mulher doente e de cama vai em 
dous mezes, com o que téim gasto muito, a ponto de 
sedesfegor de tudo squilto desque: podia fazer di- 
nheiro, não tendo mais recursos, implora das almas 
bemfuzejas de vv. exc.'! lhes prestem um obulo de 
caridade com que se distinguem os habitantes do 
Porto, aos quaes em netiis de caridade será dificil 
imitar. Exec.» gnrs., o aiipplicante não dava este 
passo se tivesse meios de poder convalescer sua mu- 
lher e ver se púde valet 2 alguns objectos que tem 
empenhados, pelo que r0ga & vv. exe” o descul- 
pem pela primeira e ultima vez, e lhe scudem em 
tãs ietur crise, ea sus gratidão seri eterna para 
com os seus bemfeitores;—!. R. M. 

A supplica que sesha de me ser presente con- 
têm, infelizmente, a verdade dos factos a que se re- 
fere, porque me Julgo ent os conhecimentos preci- 
sog para os acreditar; é por isso não só subscrevo 
com uma quantia, muito inferior no que desejava, 
mas recommendo « pessãa do supplicante à protec- 
ção das pessoas que im o caracter rotector. — 
Porto, 15 de fevereiro de 1872. — Antonio da Silva 
'Prevões.—Subscrevo com à quantia de 25000 réis. 

» Conformo-me com 4 informação supra.—Em 18 
(le fevereiro de 1872.—-Arriano José de Carvalho e 


Mello. | (1506) 


VINHOS DA MADEIRA 


LEGITIMOS | 


| ; | at. 
VELHOS E MUITO FINOS- 
“DE PS ME JH ES PROPRIETA 
a Da EmA DA MADEIRA MM É 
Deposito—Praça de D. Pedro 54 e 
5s6—-Porto 
RESERVA. 1898 . . por garrafa . . 28300 réis 
BUAL <7: 8015, 83 » - » 18040 » 


DELICADO 1857 . , » 3840 ” 
ESPECIAL. 18602 . . » , 9640 » 
| (1511) 


- 50-CEDOPEILA=56 

SEU proprjetarioLhiz Rodrigues Pouzada, pe- 
O as por especial- favor Ro seu sem numero de 
freguêzes que visitem 0 seu estabelecimento n'esta 
ocensião; pois que n'elle encontrario mm grande e 
variado sortimento de antudoas nactonaes e estran- 
geiras, bonbona, rebnçades, pastilhas, ete.; grande 
e variado sortimento de turtonagem, ovos de pas- 
choas e diversos enfeites, desde âmanhã em diante; 
lampreias e manjar de celas, pasteleria diversa, 
Kakes, pães de ló lizos & bordados, pastelões, pão 
de 8. Bernardo, etc. 'Tomáim-se encommendas e exe- 
cutam-se com promptidão: (515, 


Companhia de Reboques 
MARITIMOS E FLUVIAES 


À a cs os snrs. accionistas da dita compa- 
nhia, que no dia 21 do corrente começa q pa- 
gamento do dividendo e amortisação, a razão de 
155500 réis por acção, na praça de Carlos Alberto 
n.º 192, continuando o mesmo pagamento nos se- 
guintes dias, não sendo santificados. 
Porto, 18 de março de 1872. 
Antonio Ribeiro Moreira, 
administrador. 


(1897) 
Companhia Segurança 


RIQ dia 4 de abril proximo, pelo meio dia, no es- 
criptorio da companhia, se hão-de arrematar 
seis acções por fallecimento do snr. José Dias Alves 
Pimenta, 
Porto, 21 de março de 1872. 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 
José Antonio Soares Junior. 
(1453) 


Caixa de Credito e Soccorros Muluos 
DA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


” 


1: NOVAMENTE convocada a assembleia geral, 
por ordem do snr. vice-presidente, para ums 
reunião extraordinaria, à requerimento da commis- 
são administrativa, que ha-de ter lugar na residen- 
cia do mesmo estabelecimento, domingo 7 de abril, 
pelas 10 horas da manhã, para se tractar do assum- 
pto mencionado nas cartas convocatorias dirigidas 
aos snrs. delegados. 

Porto, 26 de março de 1872. 

Francisco Pereira Lobo, 
Secretario. 
(1502) 


Companhia Luvaria Nacional 


Sociedade anonyma de responsahi- 
lidade limitada 


pp ordem do snr. presidente da meza proviso- 
ria, e em conformidade com a artigo 41 do es- 
tatuto, são convidados os snrs. accionistas d'estn 
companhia a reunirem-se em assembleia geral no 
dia 3 de abril, pelas 6 horas da tarde, no salão do 
theatro Baquet, para tomarem conhecimento dos 
trabalhos preparatorios, e elegerem a direcção e 
mais cargos da companhia. 
Porto, 23 de março de 1872. 
Manoel José Dias, 
secretario. 
(1485) 


Banco de Guimarães 


G' convidados os snrs. subscriptores d'este ban- 
co para se reunirem no dia 2 de abril proximo, 
pelas 10 horas da manhã, no escriptorio da Asso- 
ciação Commercial Vimaranense, para se eleger a 
meza da assembleia geral, e mais trabalhos a se- 


guir. 
Guimarães, 24 de março de 1872. (1489) 


Agradecimento 
NTONTO Cabral Soares de Albergaria e Luiz 
na Cabral de Brito Soares de Albergaria, agra- 
decem por este meio 2 todos os illmo* senhores que 
se dignaram assistir ao officio de corpo presente 
ue teve lugar na capella do Cabo, da freguezia de 
ustoza, concelho de Louzada, pela alma de sua 
presada mãi a exe snr.* D. Joaquina Izabel de 


Brito e Souza, e igualmente agradecem a todos aaa 
por tal occasião os visitaram. (1488) 


OMINGO de Ramos perdeu-se um relogio de 
“ouro patente, com corrente do mesmo metal, 

na oceasião da sahida d gi sa das oito horas da 
igreja da Trindade, praça do Anjo e feira de S. La- 

EB” o a tio DS aa] . 

zuro, onde o dono sentiu a fulta. Quem o tiver acha- 
do e queira entregar a seu dono, póde avisal-o por 
este jornal, que além de pagar o aviso será bem 
ratificado quem o apresentar, ou levar ao Campo 
dk Regeneração n.º 152, onde se darão os signaes 
certos. (1515) 


e pENDEM-SE em Villa do Conde umas casas 
W apalaçadas, sitas na rua de Santa Luzia, as 


quaes não só teem commodos para uma familia mui- 
to: S., = 


lentes lojas, mas tem junto a 


| ellas um grande quintal todo cerendo de muro alto. 


uem as quizer comprar póde dirigir-se nesta ci- 


Q 
paço À casa n.º 61 no largo de Santo Antonio do 


enedo, aonde se lhe explicarão todas as condi- 
ções da venda e se apresentarão todos os títulos e 
documentos pertencentes ás mesmas:casns e à se- 
gurança do contracto que haja de fazer-se. As ca- 
sas e quintal são de natureza allodial, sem foro al- 


gun (1491) 
O 5 quartos mobilador 'ou não mobilados n.º 
284 —rUA de AmAU A — Se de. (1490) 


O = si E E 
CRANDELEILÃO | 
gre A 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE F. G. DOS. 
. SANTOS 
OJE quarta-feira, 27, ultimo leilão, ús 11 ho- 
[ ras da manhã, e das 7 ás 9 da nonte, se ven- 
derão sem reserva de preço os restos dos objectos 
de electro-silver-plate, que são da melhor qualida- 
de. Consta de apparelhos de almoço, talheres, ser- 
pentinas, taboleiros grandes e pequenos, castiçaes, 
manteigueiras, palmatorias, ete. Além d'estes obje- 
etos ha alguns moveis, sendo sofá e cadeiras para 
sala, um rico santugrio de p2u preto, cadeiras, ban- 
eas, guarda-fato, cama de ferro, ete. 
Adverte-se que esta liquidação termina ns 
quarta feira. mesa Ses trdaras Capas Lo - 
207— Rua de Santo Antonio — 244 
(1482) 


h o * 

Fallencia.de João José Monteiro 
S curadores fiscaes provisorios da massa fallida 
de João José Monteiro, fazem saber a todos os 
snrs. credores que o snr. juiz commissario designou 
as 12 horas do dia 12 de abril proximo, para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos, reconheci- 
mento de privilegios e votação de concordata no 
caso de que seja proposta pelo fallido. o 

O solicitador, 4 

Henrique José Marques. 

(1480 


FIGOS DE COMADRE 
SUPERIOR QUALIDADE, EM LATAS | 
Vendem-se na rua Sica sb ia 


RECISA-SE, na cidade de Aveiro, de uma-se- | 


* nhora nacional ou estrangeira, que seja religio- 
sa eesteju habilitada para educar -duas meninas 
entre 7 e 10 annos de idade, em portuguez, costura 
e bordados, que administre uma casa de familin 
contendo marido, senhora, as mesmas duas meninas 
e criada; que seja sadia e tenha muito geito e cari- 
dade pira tractar da senhora, que sofre molestia 
que não é contagiosa. Quem estiver no caso póde 
dirigir se por carta para a mesma cidade, ao major 
brazileiro João Gonçalves Netto, ou no Porto fallar 
com o eur. João Baptista Fernandes, na rua da Con- 
ceição n.º 10, indicando sua morada para ser pro- 
eurada. 

- Tambem se aceita alguma costureira que reuna 
as mesmas habilitações. (1452) 


= VENDESE 


“ “ 


8) excelente predio de sobrado n.º 85 e 86 e bem 
assim outro terrco, contiguo u.º ST na praça 
do Exercito Libertador (Carvalhido) com frente pa- 
ra a estruda nova, que vem pura Cedofeita. 

“Tem conanodos para numerosa familia, mugni- 
ficas vistas, poço de imeação, jardim, pomares € ra- 
madas, com grande terreno que abrange o fundo de 
mais de uma duzia de casas visinhas. À situação é 
o melhor possivel e muito sadia. Ê 

- Tracta-se na rua dos Bragas n.º 109 das 7 às 
10 horas da manhã, e das 4 és Gda tarde. (1267) 


gENDE-SE à casa n.º 398 da rua da Boa- 
vista, € lracla-Se ma mesma rua n.º 4 
aa (1979) 
e E 
ENDE-SE ou aluga-se à casa nobre da fonte 
A de Cedofeita n.º 458.—Rua do Bomjardim n.º 
1 43, para tractar do seu ajuste. (116: 


“ iai “o 
Companhia Aurificia 
RIO se tendo reunido numero suficiente de ne- 
cionistas para a assembleia geral do dia 12 do 
corrente, por ordem do exe.”º snr. presidente ficou 
transferida a mesma reunião para o dia 5 de abril, 
devendo ter Ingar a dita reunião ás 5 horas da tar- 
de, com qualquer numero de accionistas presentes, 
como determina o artigo 33.º, 8 1.º dos estatutos. 
Porto, 13 de março de 1572, 
4. F. da Silva Brito Junior. 
(1273) 


Luiz Adelino Lopes da Cruz, caligrapho honora- 
no da casa real, cavalleiro da ordem de Chris- 
to, premiado em caligraphia na exposição in- 
dustrial portuense e na districtal de Coimbra 
com a medalha de prata: 


qu Z publico, que tendo de fixar novamente a sua 
residencia na cidade do Porto, pelo espaço de 
um mez, ensina a transformar em 15 horas q lettra 
de qualquer individuo, por mais ordinaria que seja 
2 sua fórma, o que comprovam os resultados colhi- 
dos pelos muitos alumnos que leccionou em abril de 
1871 na referida cidade do Porto, cujos trabalhos 
mereceram especial attenção de sua magestade o 
imperador do Brazil. 

Igualmente se promptifica a ensinar a escrever 
lettra gothica e de phantasia a todos os alumnos que 
o pretendam. 

Se porventura, no fim das referidas 15 horas, 
seus discipulos, tendo empregado todos os meios 
para se aperfeiçoarem, não colherem os desejados 
melhoramentos na sua lettra, o professor não acei- 
tará a gratificação para isso estipulada. 

Todas as pessoas que quizerem seguir este cur- 
so, darão seus nomes e moradas na livraria do i1],mo 
sur. Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Alma- 
da, aonde se prestarão os mais esclarecimentos pre- 
cisos e seguros a abonar taes resultados. 

O mesmo professor tambem faz publico, que 
durante o tempo que se demorar na cidade do Por- 
to, se offerece para leccionar orthographia portu= 


gueza. (1481) 
ENXOFRE 


7 pie algumas barricas por preço muito 
commodo, na Reboleira n.º 55, 1.º andar. 


(1361) 
VENDE-SE 


CASA sita na rua dos Lavadouros n.º 38 e 40. 
Para tractar em Cima do Muro n.º 104. 
(1249) 


D” sugeito com dous estabelecimentos na mesma 
casa e a funccionar pretende um socio que en- 
tre com algum capital; para mais eselarecimentos 
na rua do Breyner n.º 64, (584) 


[AOS snES. negociantes de vinhos 


ETIQUETAS COLORIDAS E DOURADAS 
PARA GARRAFAS 


Capsulas brancas ec de córes para as 


mesmas 


a ç no estabelecimento de papel de A. 
- Xavier L. da Costa, rua das Flores n.º 65. (No 


edificio da Companhia dos Vinhos.) (34) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 
D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e qne se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º* 61 a 65. (37) 


ATTENÇÃO 


Rá praça do Duque de Beja n.º 42, antigo Car- 
rega), vende-se linho de Pernau em rama pára 
fiar, por preços muito commodos. (105) 


ESSENCI À mineral pura, de proce- 
dencia franceza, e gaz 


mil puro, americano, a 120 0 100 réis por 53, an- 


figo quartilho; fura revender tem bom desconto. 


No deposito de 
troleo, rua do Carmo, 15. 


MOLDURA DOURADA 


pará fazer caixilhos ha grande sortimento, e 

vende-se em conta na loja-de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & €.* 

*6—Rua de D. Pedro—?8 


a 


ouça de ferro e enndieiros para pe- 
(303) 


(32) 


809022329328337209383: 


 PHOTOGRAPIA ACIONA 


Chalet expressamente construido no pavimento 
“>  euperior do jardim 


H 


pio satisfazer a todas as exigencias da 
5 arte photographica continúa dirigido pelo 
habil phorographo francez Mr. Lefebre, a es- 
tar aberto ao publico desde ns 9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde. 

N'este estabelecimento não se entregam re- 
tratos sem que satisfaçam completamente as 
pessoas interessadas. Preços rasoaveis. (36) 


3993203 9030209 3€32009S5 


SUDESISSS 


VENDE-SE uma de ' 


Venda de Casa. dous andares, pateo 


e loja, sita na viella dos Gatos n.º* 37 a 41. Rende 
1443000 réis annuaes, de cuja renda descontando os 
encargos, póde render 1083000 réis liquidos apro- 
ximademente, equivalentes a 7 por cento do capital 
empregado. — Para esclarecimentos Cima do Muro 


n.º 64 (1464) 
ATTENÇÃO 


ELAS 12 horas do dia 7 de abnil, serão offere- 
& cidos em leilão, na casa da praça do Corônel 
Pacheco n.º 70, differentes papeis de credito, e a mes- 
ma propriedade: a metade da importancia desta so 
concederá a prasos se o desejarem, mediante um 
juro modico com a precisa nha: ella tem bom 
quintal, Fai Cet, de poço, duas cusi- 
nhas, surprehendent vis is e acommodações pa- 
ra duas familias: estará e ta ao exame dos pre- 
tendentes desde as 8 horas d manhã do mesmo dia, 
e os titulos estarão presentes no acto do leilão. 
a RR (1451) 


UITO bons quartos para hospedes—-Rua de 
Santa Catharina n.º 121, Porto. (983) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO | 


BEATO ANTONIO DE LISBOA 
DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 
ny Tambem se vendem proprias para se- 
dava m m wcs.—Preços commodos. (464) 

RETENDE-SE comprar ou alugar no Porto 

em sifio central uma boa residencia com com- 
modos pagmiumerosa familia, com grande quintal, 
agua, etc. Dirigir-se em carta fechada com as ini- 


es X. O. Largo de S. Domingos n.º 63 1.º andar. 
(812) 


O dia 17 de,abril do corrente anno, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no tribunal da praça dos leilões 

e arrematações sito no extincto convento de 8. João 

Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder á 

arrematação de varios moveis, como são—um car- 

ro-diligencia de treze pessoas com o n.º 164; outro 

dito com o n,º 131 e com o letreiro «La união hes- 

panhola», arreios c diferentes objectos; isto por vir- 

tude do precatorio extrahido da execução que José 

Pereira da Silva, de Villa do Conde, move contra 

José Bento de Villa Martins, Pedro Alonso e Fran- 

cisco Maria Muiios, todos d'esta cidade,. pele jn'ro 

de diveito da segunda vara, escrivão Vaz, e da pra- 
ça é escrivão Montenegro. 

O solicitador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(1461) 


“ou carta, ré nm T endan 


Arrematação real a real dos rendi- 
mentos do Palacio de Crystal 


O dia 10 do mez de abril, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões o arrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extincto convento 
de S. João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
real a roal dos rendimentos dos bens de raiz so- 
guintes: | 
N'esta cidade do Porto, e rua do 'Triumpho, os 
rendimentos do edifício do Palacio de Crystal, com 
seus jardins, chnfarizes, bosques, um thentro-cireo 
de madeira e ferro, e mais pertences, tudo cercado 
de muros e grades de ferro, que tudo confronta do 
nascente com diversas propriedades, do poente com 
a rua de Entre-Quintas, do norte com a rua de 
Pedro V e do sul com a rua da Restauração, a cnjn 
arrematação de rendimentos se procederá real a 
real—isto por força de execução que pelo juizo de 
direito da 3.4 vara e cartorio do escrivão Bilva Pe- 
reira, promove o D, prior da insigne collegiada de 
S. Martinho de Cedofeita contra a empreza do Pa- 
Jacio de Crystal. E' escrivão do juizo da praça San- 
tos Lima. 
| O solicitador, 

Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. 

| (1497) 


Hotel Alexandre — Caes do Sodré n.º 4 
Que foi—Pedro Alexandrino 
Situado proximo do embarque, e agencias dos 
paquetes da carreira do Brazil 


ONTINUA-SE a prestar n'este hotel, todas as 
G commodidades, tracta-se da condueção para 


tiga caixeiro de Pedro Alexandrino. | 

"As pessoas que não quizerem vir a Lisboa,parh 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, podo- 
rão dirigir-se ao E 


psaçaa tractando-se 
“Na estação ha 
conduzir a e 


ed 


«4 
ea 
bei 


ENDE-S ropriedade denominada Quinta 
Amurel urda no lugar de Santo Ovídio, 
em Villa Nova de Gaya; consta de casa bon de ha- 
bitação, armazem, cavallariça e uma ensa terrea 


cont um, já im e uma area de terreno murado su- 
perior 2 10:000 metros quadrados, com arvores de 
fructo, videiras, nora e mirante com lagar. Tem bo- 
nitas vistas de mar, de campo e de cidade; dista do 
Porto 2 à 3 kilometros, acha-se collocada á beira 
da estrada de Lisboa, proximo da de Ovar, bem 
como da estação do caminho de ferro das Devezas. 
E' foreira unicamente à camara de Gaya. em. 480 
réis. Quem a pretender póde dirigir-se das 3 horas 
da tarde em diante, ao 1.º snr, Luiz Antonio Pinto 
de Aguiar, no mesmo lugar, ou por meio de carta 


“a Adolpho Guimaries, em Aveiro. (1499) 


| ade Rei dá 
Com o abatimento da 5.º parte. 
ELAS 10 horas do dia 10 do proximo mez de 
&. abril, na praça dos leilões, no palacio das jus- 
tiças em 8. João Novo, d'esta cidade, a requerimen- 
to de Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho, como 


testamenteiro de José Gonçalves da Silva . Guima- | 
rães, para encnprisnénto fon Ai testamen- | 
PRN Rata ção de umn| é 

| Ena 


arins, se ha-de proceder 4 


propriedade que se compõe de loja, 4 andares 

uas-furtadas, sita ná rua dos Caldeireiros, fregue- 
zia da Sé, d'esta mesma cidade, com os n.º 286 30, 
avaliada o ma do 23000 ro 6 na matriz e Ji- 


vre do fôro 
20 —um & Sam 3 
réis, e que vai ser praceada, eom a dedueção da 
parte, sobre à quantia de 1:9208000 r is. opte 
Póde ser examinada & qualquer pur do dia, e 
os titulos existem no cartorio do escrivão da praça, 
Lima. (1507) 


Em 8, Cosme de (Gondomar 
À LUGA-SE a quinta de Bouça Cova, (mais co- 

nhecida pela quinta dos Meirelles), situada na 
freguezin de S, Cosme, a distancia de 6. kilometros 
d'esta cidade para onde ha optima estrada. "Tem: 


de. 


um grande palacete com acommodações para nu-| 


merosa família, bellos jardins, ecapella, pomar do 


espinho e caroço, magnifica e abundante agua do) 


bica, campos de terra lavradia e bouças de matto. 
“A quem convier, póde vel-a todos os dias mesmo 
gnutificados, dirigindo-se no feitor da mesma o sur. 
Joaquim Ferreira Ramos, com qua se póde ajus- 
tar, ou com o rev. abbade de Villa Nova de Gaya. 
Tambem se vende se convier, e para esclarecimen- 
tos falla-se com o dito rev. abbade. (1508) 


COPISTE INSTANTANE 
S livros copiadores de nova invenção pa- 
ra copiar cartas a não precisam d: 

ES prensa, nemse m e pro 
plidao) podendo levar-se até para viagem, 
vendem-se no armazem de papel de Luiz 
Gonçalves de Araujo, no largo de S. Domin- 

gos n.º 65. (1495) 
À Tiga assa: todas ns massas proprias para.n 
fabricação dos lumes promptos, os objectos Bo 


todos da mais apurada qualidade, rua de Santo 
defonso n.º 377. (1505) 


FAGNEZIA alva, sai d'estanho-prussiato, as qua- 
lidades mais superiores que póde haver, ven- 
dem-se na rua de Santo Ildefonso n.º 377. (1504) 


Venda voluntária em praça 


O dia 10 de abril do corrente anno, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no juizo da praça e leilões, em 
8. João Novo, da cidade do Porto, se ha-de proce- 
der ao praceamento e venda voluntaria de duas ci- 
sas situadas na rua Direita em Villa Nova de Gays, 
contiguas uma á outra n.º 50 a 60 inclusivé, per- 
tencentes a Manoel José Gonçalves Machado Ju- 
nior e sua mulher D. Andreza Candida dos Ei 
Machado, residentes actualmente no Rio de Janei- 
ro, de nature: RP aso de vidas, senhorio directo 
o enbido da Sê o Porto, n quem pagam o foro 
annual de 150 réis, e o lnudemio de cada quatro 
um, pelas alheações, Confrontam pelo nascente com 
a dita rua Direita, pelo poente am redios que sio 
ou foram de Manoel Alves Pinto Villar, pelo norte 
com predios que são ou foram de Thomaz da -Mot- 
ta e pelo sul com predio que foi do dito Villar, 

6 se entregario à qualquer licitante quando o 
preço offerecido convenha aos vendedores. E quem 
“quizer examinar os respeetivos titulos póde dirigir- 
se no solicitador Leonardo Joaquim de Araujo, pra- 

do Coronel Pacheco n.º 48, no Porto. Escrivão 
a praça, Montenegro. : (1501) 
tá o SD À ac ssa 
90--Rua dos Clerigos-- 
ENA saldo de fazendas a preços reduzi- 
os: 
Fazendas de lã para vestidos, de preço 
as CRQR IDELIO + + o =n7 dgnRh cine op qr ia aj 450 a 240 
Ditas de lã pará vestidos, de preço ca- 


OQ 


GE Metro aaa. sesta da REI 500 a 800 

Ditas de lã transparentes, novidade, ca- 
AM MLrO. ssdro costa fre “GOOD 270 
Lenços de seda grandes de.......... - 900 a 500 
Ds. p: » » DOS eviiai esnass 960 a 600 


Lenços de algodão paliacato para assoar rapé, 
côr fina é ge FSP A rá pela moi boa dualidade 
Livros de mista e Semana Santa, de preço de 
900 até 55500. À | 
- Chá Hysson de 15000 e 18100 459 grammas, 
antigo arratel, | 
ito preto em pacotes, superior, os 459 gram- 
mas, antigo arratel. RI dá | 
E vende muitas outras fazendas a preços ra- 
soaveis. (1498) 


RECISA-SE de um caixeiro para negocio de 

pannos na rua de 8. Domingos n.º 36 em Gui- 
marães, quem estiver nas condições dirija-se 4 mes 
ma casa. (1500) 


VENDE-SE 


SPARTO de superior qualidade. Tambem se to- 
mam encommendas de ceiras, para a fabricação 
do azeite, rua de Santo Ildefonso n.º 977. 
(1508) 


D.| em Braga. 


e 28900 réis e do laudemio de 
Casa da Misericordia em 2:4005] 


ha o papel, (é prom-| - o 


PREZUNTOS 


E Melgaço, Chaves e Murça: sendo por prezun- 
D to inteiro custa 320 réis cada kilo, e havendo 
quem pretenda de GO kilos para cima custam a 300 
réis; tambem se vende de outras partes e sendo por 
prezunto inteiro a 300 réis; assim como Ee apara 
para fiambres a 400 réis o kilo. a 

O estabelecimento é na rua da Piearia n.º 16 
(1450) 


PHARMACEUTICO HABILITADO 


VEM precisar de um dirija-se em carta 
Q fechada com as imiciaes Jd. G. &., à 
pharmacia de Ferreira Gonçalves Lima, 
(1282) 


tr ET E E asa 
ALBINA de Jeses Moura Rios, viuva, por si 

Da e como tutora de seus filhos menores, faz por 
este meio saber que na seção de prodigalidade que 
intentou contra sua sogra D. Maria Rita Joaquina 
dos Rios, tem pendente recurso de revista para o 
Supremo Tribunal de Justiça; e por isso se obtiver 
provimento, como espera, ficarão nullos todos q 
quaesquer contratos que a dita sua sogra fizer, fa- 
zendo este aviso para que ninguem allegue igno- 
rancia, 

Porto, 20 de março de 1872, 

Albina de Jesus Moura Rios. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1425) 


- Venda de casa 
ENDE-SE a da rua do Almada n.º 2604 264, de 
dous andares, com escriptorio, sala ao correr e 
loja; paga de pensão 18680 réis, e laudemio de 40,1, 
ao hospital de S. Chrispim, Para tractar e vêr os 
titulos esquina do Carregal n.º 3, | (1303) 


Passas superiores de Malaga 
a EADEMAE caixas inteiras, meias caixas € 
quartos, a quantidade que o comprador qui- 
zer, no largo de 8, João Novo n.º 6, 1.º aiiger 69) 
É o 


e a da ams. s 


Ri Consumpção e pobreza | 
do sangue 
“As Pilulas d'lodureto de ferro são 
quotidianamente receitadas pelos medi- 
cos para curar q thisica, as escrofulas, as 
glandulas, para destruir as molestias de 
estomago, a pobreza do sangue, a irregu- |Rá 
laridade da menstruação, a pallidex da |há 
côr,as suppreções. Mas o effeito que ellas +) 
produzem é frequentemente incompleto [ba 
e ellas faligão o doente. Os effeitos das | 4 


PA 


z: 


rá pilulas d'iodureto de ferro et de man- [ks 
Ro ganese de BuRIM DU BUISSON, appro- [& 
tg] vadas pela Academia de Medecina de 
[»l Paris, s£o mais rapidos e mais efficazes; 
5) a falta de manganese no sangue, onde 
ES] elle se acha juntamente com O ferro é 
O] muitas vezes a causa da doença, e si Os 
a medicos receitarem este novo elemento 
4] no estado puro em que elle se acha nas |yg 
| | Pilulas de iodureto de ferro e de man- Id 
&4 ganese de BURIN DU BUISSON, poderão | 
à impedir os maus efíeitos e as recahidas. ls 
o | 
pa 


, j 


De 

Novo remedio para a 
| asthma | 
1) O Senhor Baret, de Paris, atacado [bd 
184] d'aslhma desde muitos annos, não podia ÉS 
PR conservar-se deitado, sofíria sulfoca- [EM 
Es Q ões violentas que ameaçavam afogal-o; IBM 

“RB havia tres annos que passava as noites |ES 
cadeira de braços. Seguindo os BM | 

50 os dE empre- é | 


[7] 
dl! 


à MATICO DO PERÚ 
FS! Afim de corar as gonorrhéas muitos PA 
19) servem-se geralmente “das injecçõesitl 
contendo saes metallicos adstringentes e bd 
perigosos que mais tarde occasionão in- IM » 
flammacões é estreitamentos da urethra. Rd 

Ha doze annos que os medicos de fa 
Paris e de quasi todo o munda dão a Rã) 
preferencia a injecção vegetal de Matico | 
de Grimault e C'*, que é não só extre 
mamente activa como tambem inoi- 


= 
. 
a * ei a — 


norrhéas, o doente vê-se em poucos 
| dias curado d'esta moleslia incommoda- 
Ed) tiva. — É o unico medicamento desta 
A . - | 
- BZ especie de que pode entrar na Russia, e) 

Is Exigir a firma Grimault e C'* que deve [a 

«e! circular cada frasco. O) 
ERES 3: Esc 


OMINGOS José da Costa Moreira faz publico 
que mudou o seu estabelecimento de mercen- 

rio sito à praça de Carlos Alberto n.º 133 e 134 
(antiga loja do Penna) para a mesma prh- 

ça n.º 120 a 122, junto ao Hotel Leão d'Ouro, onde 
já tinha igual estabelecimento. * (1032) 


LECCIONAMENTO 


Rua dos Martyres da Liberdade n.º 206 
INSINAM-SE ns seguintes disciplinas prepara- 
torias para fazer exame em qualquer lyceu do 
reino: Curso completo de portuguez, latim, francez 
e inglez, fallando-se durante as aulas estas duas 
linguas, sendo a de inglez ensinada por um proprio 

inglez, 
Lecciona-se tambem por casas particulares, 
131 


(937) 


Acções, inscripções e obri- 
* ações prediaes 


João Archer, agente tomhmercial 
RUA DOS INGLEZES No 36 
NENE e compra neções dos diferentes Bancos 
- e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. | (79) 


OSE' Insna, vende carvão graúdo para machi- 
nas, À descarga no rio, a bordo do «Ancião do 


Vouga. k (1193) 
MUDANÇA 


ESTABELECIMENTO de mercearia denomi- 

nado PENNA, sito na praça de Carlos Al- 
berto n.ºº 133 e 134, é agora na mesma praça n.º 
120 a 122, junto ao Hotel Leão d'Ouro. (1035) 


ENXOFRE 


mmOSÉ Duarte de Oliveira & C.* vendem enxofre || 


em pedra, moido e flor de BRANDRAM. 
Clerigos, 64-—Porto. (655) 


Armazem em Villa Nova 


LUGA-SE um, nas melhores condições, de 215 
pipas, sito na viclla do França n.º 3. 
“alla-se na praça da Ribeira n.º 4 e 5. 
(887) 


Por preço muito modico 


LUGA-SE até ao proximo S. Miguel uma mora- 
da de casas comtres andares, excellentes acom- 
modações e bellas vistas,em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, 
axa tractar na mesma n.º 84, todos os dias 
das 9 às 4 da tarde. (1221) 


Clyde Bottle Works Company Glasgow 


ESTA acreditada fabrica vendem-se garrafas 
pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira Ed 


“|jmenor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial á saude, usada nhk COM LIBERDADE DE TOC 


ATTENÇÃO 


HOMAZ Ferreira da Silva, morador no largo 
| do Corpo da Guarda n.º 33, declara que conti- 
núa com a antiga oficina do intor que foi de seus 


| | fallecidos avô e pai os snra. Thomaz Ferreira da 


| 21-LARGO DOS LOYOS-28 “| Silva e Alexandre Ferreira da Silva, por isso roga 


CABA de receber de Pariz, das melhores casas de modas, proprios'da actual estação, lindos chapeuh | Ros amigos e freguezes dos fallecidos e dignem 

guarnecidos, de senhora, para visita e campo; é tambem recebeu dos mesmos de campo sem serem | procurar o seu estabelecimento que alli continua- 

gunrnecidos, assim como gazes, fitns, flores e mais pertences para se fazerem, tudo da maior AO) So] à o servidos com o costumado esmero e pon- 
6) | tualidade. 


Declara mais que o seu estabelecimento sérá 


eg 
“ARO | fo A jepani es dio cio rodas e 


SUCCESSORES DE | 
RANDE sortimento: desde 300 réis até 48500, 
e chailes de dito a 258000 réis! 


| JOSÉ DE OLIVEIRA ALVES Angóni 
O PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO SEM COMPETIDOR pianos Gy 1) 
Rua de Cedofeita n.º 51, 55 € 55, com esquina para à rua do Carregal |gs ANTA DE SANTO ANDRÉS |) 


n.º 6, 8 240 ALUGAM-SE PIPAS ANINHADAS dm 


7 NDEM com grande reducção de preços todas as fazendas do antigo estabelecimento, pelo grande O denbeinoss qe siluy qu do sa AR) 
abatimento que seu antigo patrão commum lhes fez n'esta passagem, sendo com especialidade: len- “FFERECE-SE uma criada de 40 annos de ida- 
ços de seda grandes e bonitos a 600 réis, e pequenos a 150! e mais preços; golas bordadas a 80 réis! de pouco mais ou menos para um homem só 
colleirinhos de linho a 40 réis! percales riscadinhas para camizas a 100 réis; chitas largas a 90 réis; en- | com todas as qualidades boas e abonações precisas, 
che-nez pequenos 4.150; camizinhas bordadas a 15000; babeiros de cambraia e fustão para criança, de | que gabe trabalhar em roupa branca e tambem de 
300 a 18000, e toalhas de linho adamascado com 29 palmos ou 69,50 de comprido. ires quem pretender falle na rua de Cedofeita n.º 
Já receberam e vendem barato grande porção de failles, gorgorões e glacés pretos; chailes quadra- 4 ; (1478) 


dos e mantas de renda e de seda para cabeça a 600 réis, proprias da presente quaresma; velludos VU RS ER PR PR RS TRE E 
zes pretos e castanhos; velludos pretos francezes de 0,50 e., 70 e., 0,80 e. de largo para casacos de se- Farinha o trigo de Lisboa 
O antigo deposito, rua dos Inglezes n.º 60, vên- 


nhora, tudo por preços commodos; pannos adamascados em algodão e linho para toalhas e clas 

e pannos lizos para lençoes; grande variedade de guardanapos e toalhas para meza; bretanhas forte ) ] i 

com 12,40, 1,80, 2,40 e 27,80 de largura para lençoes e tonlhas; pannos brancos com 12,20 e 17,40 de |+ dem-se farinhas de superior qualidade e a pre- 

largo para transparentes custando 200 e 220; cortinados de cambraia e crochet, e estes mesmos artigos | ÇOS commodos. (1264) 

a metro; bretanhas de linho finas; lenços brancos de linho e com barras de côr; eapas de malha e capo- 

tes impremiaveis; cazemiras & penta pretos; grande e variado sortimento de lis para vestidos e com- BRUNIDEIR 

pleto de pannos crús, morins, flanellas, baetas, cotins, riscados e outros muitos artigos. N : 7, as 
Os NOVOS SUCCESS ORES estão dispostos a vender barato para não desmerecer no credito 7 di ã E aapden 

em que sempre foi tido e havido este estabelecimento como O primeiro e o mais barateiro d e A bati y E piso E Eos ENouiaR 

do Porto sem competidor em todas as fazendas brancas e de modas. tido P : 


N. B.—Compraram um saldo de 2000 saias de percale com barras de côr, que vendem a 400 réis!!! (1470) 
e outro de malhas para agasalho, que vendem por a quarta parte do seu preço real. (948) 


“THOMAS ESTRELLA 


ARTICIPA ás senhoras suas freguezas que recebeu o novo sortimento de coletes modernos, desde 

44 a 100 centimetros de largura de cinta, assim como franjas e guárnições em todas as côres e pre- 
tas, botões para vestidos e paletots, fitas de glacé e de fnille em todas as córes e larguras; ditas larga 
para laços de cintura, flores, plumas, escumilhas, gazes em todas as côres, setins e tulles, é tudo o múis 
proprio para chapeus de senhora; caixilhos para retratos, desde 40 até 400 réis; escovas para limpar os 
dentes e unhas, caixas de bufalo para rapé, botões de madreperola de primeira qualidade para traves- 
seiros, ligas elasticas para meias, suspensorios elasticos de fio de escossia, cuius e tranças modernas, ren- 


Lisboa em 16 de abril, 
- Recebe passageiros 


andar—Porto. 


o ANNÚNCIOS MARITIMOS | 
NOVA ORLEANS (ESTADOS-UNIDOS) 
THE LIVERPOOL AND MISSISSIPI STEAM SHIP COMPANY 


LIÇÕES DE PIANO 


— BOM METHODO 
mM individuo muito habilitado offerece-sé p ara 
dar lições por casas particularés. Preço modi- 
co. Dão-se informações no estabelecimento de 0c- 
culista do nr, d. C. Rego, rua de Santo Antonio n.º 
1005 ad Si é | cnidio 
« B.—O annunciante promette aos seus disci- 
pulos que saberão bem musica em pouco erno; 
] » (1486) 
— Grande deposito na Regon. 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 
EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 


dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
palimaud, | (145) 


enteados para senhoras 
8, MATOR, mais completo é variado sortimento 


que tem vindo ao Porto, acaba de chegar ao 
estabelecimento das ALMINHAS, nos io n.º 
(1441 


60, a preços reduzidissimos. € 
Azeitonas de Sevilha 
NA AGENCIA 
Rus das Taypas n.º 19, 9.º andar 
H cunhétes a 570, 620 e 990 réis. Recêbrmito 
encommendas. | (1020) 
Coletes para senhoras e meninas 
RANDE e variado sortimento nos Clérigos n.º 
60, loja das Alminhas, Porto. (1262) 


— BARRO DE HESPANHA | 

| Dee barro proprio para a clarificação de vi- 
«4 nhos, torna-se recommendavel aos snrs. com- 

merciantes d'este genero, pela promptidão e perféi- 


ção com que os clareia. Vende-se na rua da Fabri- 
ca n.º! 70 e 72, (183) 


“ 


O magnifico vapor inglez—MEMPHIS—, de 2:400 toneladas, sahirá de 


em direitura pará Nova Orleans. 


de 1.º é 3.º camara para o que tem superiores acoma- 


É iram kh modações. Pos gr 
hi Pa a sa trabalhadores de lavoura é 
EEE SEA q ari Passag em gr atuita Fes fammjliaé e à aii - 


das de crochet largas e estreitas, ditas de seda pretas é brancas, e muitos mais objectos proprios do seu | ções que se acham no escriptorio do agente Eduardo da Motta Ribeiro, ruá de Santo Antonio, 95, 1.º 
(1498 


estabelecimento, que tudo vende por preços rasonveis. . 


abril. 


É OS NOVOS BARATEIROS 
"35 Praça de Carlos Alberto — 36 
ENDEM por preços baratos glacês, failles e gorgorões pretos de superior qualidade; setins pratos é 
de côres; failles em todas as côres. Chales de renda de seda e mantas; chales de renda & 13500, 


LIVERPOOL, BRAZIL ANDAR PLATE STEAM NAVIGATION 
PAQUETES A SAHIR DELISBOA | 


PARA os PORTOS | SEGUINTES 
Bahia e flo de Janeiro é 


“Todos aquelles que quizerem seguir n'este vapor deverão mandar os passaportes até ao diá 12 de . 


(1405) 


LIMITED 


o 


18800 e 28000 réis; mantas a 600 réis. Grande sortimento de mantas de seda em todos os góstos e prê- | | a 
copio, fomem. Grande sortimento de chales de merino pretos, lisos e bordados, mantas e merinos pre- COP ERNICUS—18% toneladas rato dExvisuiá-d e baadr ti em 6 dé ábril 
tos é tita pretas em todas ns qualidades e preços, velludos inglezes, fustões e musselinas Brant. Balia, Rio de Janeiro, Montevideu ê Diútnos-Ayres 

rande sortimento de lenços de seda grandes a 600 réis. | | OLBERS—2161 ninadE 0 US. : 


Dito de guarnapos principiande em 55 e 85 réis. | 

Dito de collarinhos, punhos para homem, lenços de bretanha de linho. 

Dito de tiras bordadas a 180 réis a peça, lenços bordados, gollas e camisinhas. 

Dito de pannos de casimira para cobrir pianos e meras, cobertas de fustão branco e de côres. 

Dito de pannos de crochet de todos os tamanhos, cortinas bordadas em todos os preços. 

Dito de casimiras modernas, pannos pretos por preços baratos, ERA, - 

Dito de coletes para senhora a 600 réis, coletes modernos para todos Os preços. 

Flores e plumas por preços baratissintos. ? 

Casimiras para capas de senhoras, franjas pretas e de côres muito baratas, viczes é chitas largas A 
80 ou 120 o metro. SR Poço 

Pannos de algodão e linho com largura de lençol. : 

Fazendas de lã e muitas outras fazendas que vendem por preços mais baratos que todos os mais 
estabelecimentos, Ana (1484) 


HEI ai 


A Es E e sro dg RE TA 
AC de chegar a este estabelecimento uma remessa de novas machinas de RAYMOND, com taés 
melhoramentos, que se tornam as da attenção de foda que desejarem fazer boa acquisição na |. 
compra de uma machina, tanto pelo lado do seu bonito trabalho é simplicidade, como pelo gem preço, 
aliás muito rasoavel. | 
Pede-se a todas as pessoas, tanto d'esta cidade como de fôra, que tem feito pedidos d'estas machi- 
nas, O favor de avisirem quanto antes no estabelecimento. E (1269) 


propinas à criados 


o 


q nr MT 2 00 4 Dun o7 q 


get 


, 


Bahia, Rio de Janeiro 

| e Santos 
ANO a Espera-se o paque- 
FE te—-RIO — em Lisboa 
até no dia 12 de abril, 


para sahir depois da 
demora indispensavel. 


o . = E ao , 


VERDADEIRO LE ROY 
EM LIQUIDO OU PILULAS 
Do Doutor SIGNORET, unico Sucessor, 61, rua do Seino, PARIS 


Os medicos mais afamados reconhecem hoje é supérioridade dos evacuativos sobre todos os mais meios que tem-s4 empregado 


ate agora para a 
CURA DAS ENFERMIDADES réis. 
pernicnias pela alteração dos umores, Os evaguativos de LE mow são Os mais infalíveis é Agentes— À. úilier & CU, rua dos ÍIngle- 
mais eficazes: curão com toda segurança e jamais producem maos resultados. —Tomão-se com & zes, 75. (1509 
mayor facilidade, em doses geralmento para os adultos de uma ou duas culheres ou de duas á quatré / ii, 


pilulas durante quatro ou cinco dias seguidos. Os nossos frascos vao sempre acompanhados de uma 
instrucção indicando ó tratamento a seguir. Recoramendamos a sua leitura com toda atenção e que 
exijão o verdadeiro Le Rory. A relka dos frascos va mio sello encarnado, Signorel-Paris, sobra asavenf 
fundo negro y la assignalura, 


Acha se á venda em Lisboa, na pharmacia de St C.G. Darreto, rua do Loreto, 28 e 30,—Em 
Porto na dos Sres Souza Forcira e Ipmao rua do Balnharia, 70, 


“O vapor inglez— 
OPORTO —, capitão 

ul, gahirá sem de- 
mora, 


Para carga e pas- 
sagelros tracta-se com 


PILULAS DE LARTIGUE Str 
CONTRA A GOTTA E O RHEUMATISMO us assim como com ChArIo) Cotericy d 


RESCRIPTAS, desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas dissipam | €.*, Reboleira n.º 55. (1513) 
= 0011 te mem 


o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; affastam os accessos, tornam as repercussões impossiveis, Pl th ó É t 


e muitas vezes curím tudicalmente, como o provam as observações publicadas pelos snrs. drs. CHOMEL, 
DOUBLE, LISFRANC, VELPEAU, MIQUEL, ADME'E, LATOUR, ete.—Para evitar as contrafacções 
não acceitar senão os vidros que trazem no rotulo a assignatura manuscripta de Mr. Alf, Lartigue, I x” Pode a neles 4 
hem —, capitão J. 
Langford, sahirá nh 


D. MH. P. É 
Deposito geral; em Pariz, pharmacia Pelletier, rue Jacob, 45; em Madri j -espânho- 
la, 81, ATE del Sordo. ÇE 4 Rê pc cas Eron its 4 Di! Md ra quinta-feira 28 do cor- 
Deposito no Porto, na pharmacia dos snrs. Souza Ferreira & Irmão, Bainharia, 79. (280) 2a Ju rea 38 Pane Ce rente, 
» ——— bom a — Consignatario Hen- 
O G R AN D = PIU R : rique Kendall, rua dos Inglezes n.º 92, 
JRIFICADOR DO SANGUE (1401) 
(DJs a 


LEGITIMA LEGITIM A 


Liverpool 


” 


E O dor e Tea ss a vEba | 1 Ny fa cg dd St, Petersbur Town 
SALSA SAR isa ARMA | ago o nsenaeoo o ni 
De Bristol ERR ho BORA, De Bristol | a  anhe com brevidhde RRPARRO (1888) , 


Bremenhaven 
cdr À escuna allemi—EMS—, capi- 
im tão Eibers, espera-so em poucos dias 
para súhir sem demora. | 
(1407) 


Lubeck 
AR EM COPE- 
NHAGEN ROADS 


À escuna hollandeza—RENSCHS, 
ca tão W. W. Presse, sabivá com bre- 
e. (1406) 


SNRS. LANMAN & KEMP SNRS. LANMAN & KEMP 


NEY YORK NEW YORK. 
um remedio eflicaz e infallivel contra o rhcumatismo, enfermidades &yphiliticas, 
herpes e outras afecções cutancos, nervosas, de figado, febres inter- 
mittentes, po Hidez co uso excessivo de mercurio, 
Às pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar segutas. que elle não contém 4 


médicina. E" perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais tentas desibia, nao pa g 
. Acha-se à venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, êm Gasa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. ht) 


VIGA 


- 


- Hamburgo 


| | Et O brigue russo—PRECIOSA—, 
- 5/6 1, 1,, capitão P, Mortensson. Re- 
Lo cebe carga e sahe sem demora. 
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tes Carlos Coverley «& €.', rua da Reboleira 


j (1460) 
AVISO | 
Pernambuco 


E' À PRIMEIRA QUE SAHE 


À nova barca — IMPERIAL — de 
primeira viagem « classificada em 1.º 
classe, vai sahir com pouca demora: 


Usada por todas as familiás renes e nobreza da Europa 
PPROVADA pelos medicos mais eminentes e por todá 4 imprensa trângeira. Torna os aobellos 
brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou bigodes á sua antiga dt Taiti castanho ou preto, sem 
enxovalhar o fato nem a pelle. N«O E' UMA TINTURA, e na sua composição não ha nada que possÃ 
causar damno ao casco da cabeça nem & cutis. Tira completamente em tres dias à caspa da enbega por 
inveterada fue seja. Iáz desappárecer as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo as de nas- 
cença. Restituc nos cabellos estragados, pelo uso das tinturas e outros preparos inferiores, á sua antigh 
côr, dando-lhesum lustro e brilho inimitavel. Evita a queda e embranquecimento dos eabellos, e dá à 
força e o vigor da juventude aos tubos capilares. MAIS de 95:000 attestados provam a exeellencia dá 
Agua Circassiana, cujo uso dispensa hoje em todos os paizes os outros preparos e tinturas tãe damno- 
sas para os cabel os, ainda recebe al Him carga e passagei- 
Preço do frasco 550 réis e 15000 réis, ros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para os qunes 
Todos os frascos vão em magnificas caixas de papelão, e levam um folheto de 32 paginas contendo | Oferece excellente tractamento 6 commodos, tendo 
amplas instrucções para o seu uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir a marca de fabrica e firma | 2té beliches para os enrs. passagóiros de proa. Ro- 
dos unicos inventores e depositarios. ga-se, portanto, aos referidos enrs, passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus pasar 


HERRINCS ê C. no escriptorio de Joaquim Antonjs dos Santos An- 


” A venda no Porto unicamente na pharmacia e drogaria dos snrg. Ferreira & Irmão, Bainharia, | drade & C.:, praga de Santa Thereza, 47, 1,º andar. 
1 13, | (120º (1) 


n.º 55, 1.º andar, 


Para carga tracta-se com os agen- | RARAS 


Ea rc. An ou 2 dá abril 


ADO e 


Ar 548000 + 


Recebem carga e pafshgeiros para todos os portos. 

Os preços n& 3.º clrese são os seguintes: 
Pata Pernambuco ou Bahia . . . cs 
» O Rio de Janeiro e Santos . . +. 24 


Nos preços dás passagens está incluida a pastagem pará Lisboá, vinho, 


+ - + 
* 4 . 
. 


6 óutras despezas. 


tos—As. 3, Shore & C.', agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, (1 


"PERNAMBUCO E BAHIA 
O magnifico vapor CLARIBEL, classe A 100 Lloyds 


7 sm U vls . E mis 
Para mais esclsrecimentos tracta-se na agencia; aonde támbem se recebe carga pará todos es Bo 


Este vapor deve sahir de Liverpool em 28 de março, devendo thegar 
a Lisboa em 1 de abril, de onde seguirá depois da indispensavel demora. 
E ARerach Para carga e passageiros disija-se À ftissvem dt E: tlia dé 15; Fram- 
PA (ip cisto n.º 4, 2.º andar— Porto. | 


(1400) 


Londres 

O brito fuglsz—INNESFAIL =; 
de 200 tonelladas e classificado A ! 
P Lloyds, capitão Du Mãresq, a Sáhir 
eres com brevidade.. | 
Para carga trácta-se com os Consigiiátarios A. 
3. Shore & C.*, rua dos Inglezes. 23. (934) 


AVIS 
Rio de Jâneiro 


A gulera = LINBOA = seguirá 
viagem mpreturivelmente tio din 4 de 

» abril. Tem amplos & bSfagosos Eum- 
ea modos pará passageiros de todhs &3 
classes, inclusivé beliches pará os de prôa. Pede-se 
nos snrs. passígeiros queiram vir quanto antes li- 
quidar suas passafrent & entregar seus er tm 

d 


no esctiptorio dos calxas Boares Irrhãba, Ho Jatam 
do Correio n.º 117, defronte dá fonte dos ra 
Velhos. (1369) 


Rio de Janeiro 


e À barca—NOVA SYMPATHIA-— 
sabirá com brevidade. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir e passhgem 


n'este novo e bom navio, que além dos 
bons commodos e traetamento que offerece 6 da mais 
solida e superior construcção, dirija-se 4 Manos] 
Gualberto Soares, Bellomonte n.º 77, (1494) 
E —— 

Rio Grande do Sul 

À veleira e bem conhecida barca 
—MINERVA—sahirá com brevidade. 
Tem à maior parte do carregamento 
ri» prompto, e para o completo e passa- 
geiros, para os quaes tem excellentes commodos para 
todas as classes, e até beliches para os de terceira, e 
bom tractamento, tracta-se com o caixa Antonio 
Luiz Gomes Limn, rua do Principe n.º 305, esquina 
da rua do Pombal. “ia 22 


Rio Grande do Sul . 
O putacho — MARCIAL — sáhir 
à, brevemente. .Tem a-maior parte da 
MP carga prompta, e para o completo e 
e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do Prineipe n.º 305, caquina 
da rua do Pombal, 28) 


Pernambuco 
O brigue—TRIUMPHO —yhi fa- 
hir com pequena demora. Recebe car- 
Mo” ga e passageiros, a pagar neste ou 
amet» n'aquelle porto. Trácta-se coh ok cai- 
xas Joaquim Antonio dos Santok Andrade & C.s, 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1L.* andar. (889) 


E: 
Bahia 

« A barca— BAHIANA—, capitão 
Joré dos Santos Lessa Junior, sabirá 
” com muita brevidade por ter a maior 

= parte da carga prompta. Para carga e 
passageiros, offerecendo a estes bons commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
leira n.º 49. (1510) 


] = 
Bahia 
A SAHIR DE LISBOA 

MR bos barca a a 
DADE, capitão Frâncisco Re- 
drigues da Nova Junior. Recebe pao 
Mo sageiros a pagar aqui ou na Babia, 
208 quaes abonam a pSesAg Em para Lisboa os cai- 
an Va BoncaNOs & Braga Junior, rua das Olivei- 
ras n.º 18, 1.º andar. | 62 


Responsavel M. S. Carqueja 


DS 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria—108 


a ' 
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